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PARA AS ESCOLAS DOMINICAIS 
(PARA ADULTOS) 


I. TRIMESTRE 


Janeiro a Março de 1942 


“E não hà salvação 


em nenhum outro; por- 
que abaixo do céu não 
hà outro nome dado 
entre os homens, em 
que devamos ser 


salvos”. 


Mas recebereis po- 
der, ao descer sôbre vós 
o Espírito Santo, e sereis 
minhas testemunhas 
tanto em Jerusalém 
como em tóda à Judéa 
e Samarta, e até aos 
confins da terra’. 

(Atos 1:8) 
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I TRIMESTRE DE 1942 


A MENSAGEM DO LIVRO DE GENESIS 
LEITURA DIA RIA 


Dezembro .29 — S. — Grluição do céu, da terra e dos mares — Géên. 
1:1-10. 
> 30 — T. — Criação dos vegetais e dos luzeiros — Gên. 1:11-19. 
> 31 — Q. — Criaçao dos animais — Gên. 1:20-25. 
Janeiro | — Q. — Deus, o Criador — Isaias 40:18-25. 
> 2 — S. — O Filho participou da criação — João 1:1-4 Col. 


1:13-17. 
5 — S. — Glória e honra ao Criador — Apoc. 4:1-11. 
4 — D. — A excelência da criaçao — Salmo 19:1-6. 


TE 
LIÇÃO 1 — 4 DE JANEIRO 


A CRIAÇÃO DO MUNDO 


GÊN. 1:1-25 
1:1 — No princípio criou Deus os céus e a terra. 
2 -— E a terra era sem fôrma e vasia; e havia trévas so- 


bre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a 
face das águas. 


3 — E disse Deus: Haja luz. E houve luz. 

4 — E viu Deus que era boa a luz; e fez Deus separação 
entre a luz e as trévas. 

5 -—- E Deus chamou á luz dia; e ás trevas chamou 
noite. E foi a tarde e a manhã o dia primeiro. 

6 — E disse Deus: Haja uma expansão no meio 


das águas, e haja separação entre águas e águas. 

-— E fez Deus a expansão, e fez separação entre as 
águas que estavam debaixo da expansão € as águas que es- 
tavam sobre a expansão. E assim foi. 


8 -- E chamou Deus à expansão Céus, e foi a tarde e a 
manha o dia segundo. 

9 — E disse Deus: Ajuntein-se as águas debaixo dos 
céus n'um lugar; e apareça a porção seca. É assim foi. 

10 — E chamou Deus á porção seca Terra; e ao ajunta- 
mento das águas chamou Mares. É viu Deus que era bom. 

11 — E disse Deus: Produza a terra herva verde,.herva 


que dê semente, árvore frutifera que dê fruto segundo a sua 
espécie, cuja semente esteja n'ela sobre a terra. assim for. 

12 — E a terra produziu erva, erva dando semente con- 
forme a sua espécie, e a árvore frutífera, cuja semente está 
n'ela conforme a sua espécic. E viu Deus que era bom. 

13 — E foi a tarde e a manha o dia terceiro. 

l4 — E disse Deus: Haja. luminares na expansão dos 
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céus, para haver separação entre o dia e a noite; e seja m les 
para sinais e para tempos determinados e para dias e anos. 


15 — E sejam para luminares na expansão dos céus, 
para alumiar a terra. E assim foi. 
16 — E fez Deus os dois grandes luminares: o luminar 


maior para governar o dia, e o luminar menor para governar 
a noite; e fez as estrelas. 


17 — E Deus os poz na expansão dos céus para alumiar 
a terra. 

18 — E para governar o dia e a noite, e para fazer se- 
paração entre a luz e as trévas. E viu Deus que era bom. 

19 — E foi a tarde e a manhã o dia quarto. 

20 — E disse Deus: Produzam as águas abundantemen- 


te réptis de alma vivente; e voem as aves sobre a face da ex- 
pansão dos céus. 

21 — E Deus criou as grandes baleias, e todo o réptil 
de alma vivente que as águas abundantemente produziram 
confórme as suas espéciest e toda a ave de azas conforme a 
sua espécie. E viu Deus que era bom. . 

22 — E Deus os abençoou dizendo: Frutificai e multi- 
plicai-vos, e enchei as águas nes mares; e as aves se multi- 
plquem na terra. 

23 — E foi a tarde e a manhã o dia quinto. 

24 — E disse Deus: Produza a terra alma vivente con- 
forme a sua espécie; gado e réptis, e bestas feras da terra con- 
forme a sua espécie. E assim foi. 

25 — E fez Deus as bestas feras da terra conforme a 
suá espécie, e o gado conforme a sua espécie, e todo o réptil 
da terra conforme a sua espécie. E viu Deus que era bom. 


Texto áureo: — “No principio criou Deus o céu e a 
terra". — Gen. lil. 
RESUMO DA LIÇÃO 
I — No principio — 1:1-2. 
II — O estado da terra após o principio — 1:2-3. 


HI — O verbo na criação — 1:3-25. 
IV -—- Ae corsas criadas — 1.1), 3-25. 


O homem tem evolucionado nas frágeis azas da sua ima- 
ginação em torno da luz falsa de seu próprio raciocinio, em 
risco de se queimar na pesquiza da origem do mundo, mas 
chega sempre. à primeira pergunta: “Mas no princípio?” 

s cristãos, porém, não se pódem imiscuir. nessas indaga- 
ções, pois, este livro foi confirmado por Jesus Cristo justa- 
mente nos pontos que mais inversimil pudesse parecer. 
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Jesús tem assim afirmado a criação bíblica do homem, 
o dilúvio, a destruição de Sodoma e Gomôrra e ainda vários 
outros acontecimentos do Gênesis. 

Essas ligeiras palavras tem o objetivo de nos despertar, 
para crermos no mais controvertido de todos os volumes bíbli- 
cos. À promessa da vinda do Salvador foi homologada nesse li- 
vro, e 0 seu advento se deu, mesmo a despeito das controver- 
sias. Os homens discutem e confundem-se, “enquanto que 
Deus revela, opéra e satisfaz. 


l 

No princípio — Essa expressão ligada à criação, signi- 
fica “no princípio das coisas”. ou “no início dos tempos”, 
acrescentando logo: Deus criou. Deus era, pois, antes do 
início das coisas. (Comp. Prov. 8:22-23). 

Em João 1:l, as palavras: “no principio", não se acham 
em função da criação mas em posição objetiva ao verbo; 
logo, êste “princípio” (João 1:1) se,reporta necessariamente à 
existência de Deus antes de tudo. ` | 

Criou Deus — O verbo usado aquí significa “trazer do 
nada” ou “dar existência”; criar, neste sentido, foi obra do 
Deus tríno, pois o nome de Deus aí é empregado no plural 
e significa “Poderoso”. 

O nome de Deus.na sua fórma pluralizada ligado ao prin- 
cípio das coisas mostra que a Bíblia nos é aberta por: Pai — 
Filho e Espírito Santo. 

Vemos ainda pela palavra criou que a matéria. não é eter- 
na e nem existe por força de qualquer origem inferior, mas 
Deus a criou (Comp. Atos 17:24 — Eze. 3:9 — Rom. 11:36). 

le tem direito sobre a sua obra e sugeitaria a Si todas as 
coisas, embora que, por um pouco de tempo não se possa ale- 


grar na criação. “Dele, por Ele e para Éle, são todas as coi- 
sas.” disse Paulo. 


O que Deus criou no princípio foi o céu e a terra. Como 
era a terra logo após a sua criação, não o sabemos, contudo, 
é-nos revelado que ela se tornou sem forma e vasia, como ve- 
remos mais adiante. 

O céu, aí criado, se refere ao céu físico, atmosférico, for- 
mado por camadas gazosas que envolvem a terra. Entende-se 
perfeitamente que céu e terra hajam sido criados juntos; se 
no céu não operassem fenômenos regulares, a ferra nao vive- 
ria. Se o céu não derrama-se água sôbre a terra ela pereceria; 
se os mares, por sua vez, não dessem água ao céu, êle não a 
derramaria sôbre a terra. 
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Por essa sincronia perfeita e vida interdependente, ve- 
mos que ambos foram criados juntos e assim ainda permane- 
cem até que sejam desfeitos por Quem os fez. Os homens 
estao destruindo a terra mas Quem a desfará é Deus. 


II 

A situação da terra (v. 2) era sem fórma e vasia. 

Nem vagamente se póde avaliar o espaco de tempo que 
vai entre os dois primeiros versículos da Bíblia nem tão pou- 
co se pode garantir quais os fenômenos físicos e espirituais 
que então tiveram lugar. Uma coisa, porém, podemos ver, 
é que algo de muito grave se passou, pois a terra tornou-se 
sem forma e vasia. O verbo que se traduz por era, significa 
no original tornou-se. (Æ, aliás, a mesma palavra que temos 
em Gên. 19:26, a respeito da mulher de Ló que se tornou 
em uma estátua de sal. 

Jeremias viu o estado da terra e o lamentou (Jer. 4:23-27) 
Isaias (45:18) diz: “... assim diz o Senhor gue tem criado os 
céus, o Deus que formou a terra, e a fez; Ele a estabeleceu, 
não a criou vasta. 

Concluimos que depois da criação (1:1) deram-se fátos 
tais que provocaram o cáos na terra. Talvez tenham sido os 
acontecimentos que se acham em Eze. 28:13-17, Isaias 14:12, 
comp. com Jó 38:7, etc. 

O espírito de Deus, porém, se movia sobre a face das 
águas. Mesmo nas dificuldades, ou antes, nos dissabores e 
lutas, Deus não abandona a sua criação. À expressão empre- 
gada como se movia, seria mais fielmente traduzida pela 
ação duma ave que delicadamente provoca a maturidade dos 
ovos, guardando-os com cuidado. 

Oh |! Deus, eterno nos seus sentimentos perfeitos ! Deus 


é fiel a Si mesmo, ainda que não o sejam os que se assentam 
com Ele. 


HI 

Pela mensagem do livro de Gênesis notamos, então, a 
operação visível do Verbo somente a partir do v. 3. Contudo, 
a mensagem de João 1:3 mostra que nada sem o Verbo se fez. 

Como explicar a diferença? — E” que em Gên. 1:1 houve 
a intenção expressa ga revelação de Deus, como sendo Pai, 
Filho e Espírito Santo, sem que isso exclua a operação pos- 
teriormente em todas as obras de Deus. 

Pelo verbo “os mundos foram criados.” (Hebr. 11:3). 

A palavra haja é a primeira ordem dada na Bíblia, isto 
é, a primeira vez em que o verbo aparece no modo imperativo. 
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Os verbos usados até aí são como que narrativos, mas O haja 
tem atualidade de criação. A expressão com respeito à luz, 
já não se trata de tirar do nada, mas sim de fazer surgir alguma 
coisa existente ou que estivesse oculta por causa dos fátos 
já apontados. 

Vimos que a terra tornou-se confusão, vasta, tinham por- 
tanto de ser dissipados antes de mais nada, e por essa razão 
saíu a primeira ordem de Deus: “haja luz”. 

Ainda hoje, na nossa vida espiritual o Espirito de Deus 
paira sobre nós e a sua primeira obra é revelar a sua luz antes 
de nos fazer crescer e trabalhar para o seu reino. Deus é luz 
e é coerente em todas as suas obras, porque são feitas na luz. 

Depois do haja, todas as vezes que o Senhor falou, al- 
guma obra se fez. O nosso coração é testemunha disso. 


IV 

As coisas que Deus criou e que se acham circunscritas 
em Gên. 1:1, não sabemos quais tenham sido. Do v. 3 em di- 
ante, porém, eles permanecem até hoje, pois o próprio Deus 
teve o cuidado de perseverar as espécies (Gên. 6:19-21) que 
criára. 

O que há de particular nessas obras divinas é que à medida 
em que as coisas iam sendo criadas, também recebiam vida. 
O próprio céu e a terra, como já vimos, vivem juntos, mas vi- 
vem; há movimentos e há renovação. 

O mistério da multiplicação dos seres vivos é insondável. 

Já se tem dito que a vida é “matéria organizada”, mas 
os que assim dizem, nada conseguem no sentido de organizar 
a matéria ou de evitar que ela se desorganize no momento 
exato da morte, seja em se tratando de vegetais ou de animais. 

Não resta duvida que a vida é orgânica e se prende aos 
movimentos gorai do universo. Esse movimento perfeito é 
operado por Deus. No céu, os gazes atmosféricos formam a 
agua que réga a terra; esta, por sua vez, é o seio gerador e 
abastecedor dos seres vivos mas a única pessoa que tem o di- 
reito sobre a vida é Deus, o qual se serve, realmente, destas 
coisas mas não depende delas. Jesús, diante do túmulo de 
Lázaro, não procurou a teoria sobre a vida, mas unicamente 
deu graças ao Pa: e chamou ao defunto que logo saíu. 


LEITURA DIA RIA 


Janeiro 6 — S. — A criaçao do homem — Gên. 1:26-31. 
a 6 — T. — A formação do homem — Gên. 2:7-9. 
>. '7 — Q. — A formaçao da mulher — Gên. 2:18-24. 
> 8 — O. — O doador da vida — Luc. 7:11-17. 
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Janeiro 9 — S. — Maravilhosa EER — Tor 24:1-9. 
? 10 — S. — A criaçao do 1.° e do 2.º Adao — I Cor. 15:35-49. 
, 11 — D. — A dignidade do homem — Salmo 8:1-9.9 


A CRIAÇÃO DO HOMEM 
LIÇÃO 2 — 11 DE JANEIRO 
GÊN. 1:26-28; 2:7-9, 18-24 


1:26 — E disse Deus: Façamos o homem á nossa ima- 
em, conforme á nossa similhança; e domine sobre Os peixes 
o mar, e sôbre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda 

a terra, e sôbre todo réptil que se move sobre a terra. 

27 — E criou Deus o homem á sua imagem: á imagem 

de Deus o criou; macho e fêmea os criou. 

28 — E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Frutificai 

e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai so- 
bre os peixes do mar, e sôbre as aves dos céus, e sôbre todo 
o animal que se move sôbre a terra. 

2:7 — E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, 

e soprou em seus narizes 0 fôlego da vida: e o homem foi feito 
alma vivente. ; 


8 — E plantou o Senhor Deus um jardim no Eden, da 
banda do oriente: e poz ali o homem que tinha formado. 
9 — E o Senhor Deus fez brotar da terra toda a árvore 


> £ . . f e 
agradavel á vista, e boa para comida: e a árvore da vida no 
meio do jardim, e a árvore da ciência do bem e do mal. 


18 — E disse o Senhor Deus: Não é bom que o homem 
esteja só: far-lhe-ei uma adjutora gue esteja como diante dele. 
19 — Havendo pois o Senhor Deus formado da terra 


todo o animal do campo, e tôda a ave dos céus, os trouxe 
a Adão, para ĉsfe ver como lhes chamaria; e tudo o que Adao 
chamou a toda a alma vivente, isso foi o seu nome. 

20 — E Adão poz os nomes a todo o gado, e ás aves dos 
céus, e a todo o animal do campo; mas para o homem não se 
achava adjutora que estivesse como diante dele. 

21 — Entao o Senhor Deus fez cair um sono pesado 
sôbre Adão, e êste adormeceu: e tomou uma das suas costelas, 
e cerrou a carne em seu lugar. 


22 — E da costela que o Senhor Deus tomou do homem 
formou. uma mulher: e trouxe-a a Adão. 
23 — E disse Adao: Esta é agora osso dos meus ossos, 


e-carne da minha carne: esta será chamada varôa, porquanto 
do varão foi tomada, 
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24 — Portanto deixará o varão o seu pai e a sua mãe, 
e apegar-se-á á sua mulher, e serão ambos uma carne. 

25 — E ambos estavam nús, o homem e a sua mulher; 
e não se envergonhavam. 
Texto áureo: — “Criou Deus o homem a sua imagem, à 
imagem de Deus o criou". — Gèn. 1:27. 

RESUMO DA LIÇÃO 

I — 4 formação do homem — Conselho e execução — 

1:26-28; 2:7. 


II — 4 criação é sujeita ao homem — 2:8-9; 19-20. 

IIE — 4 formação da mulher — 2:18, 21-22. 

IV -- A instituição do matrimonio — 2:23-24. 

Tt 

No sexto dia, após haver Deus criado todas as coisas, 
houve um conselho para formação do homem: Façamos o 
homem; disse o Senhor. 

Deus é trino e nos seus conselhos Êle age de modo libe- 
ral e coerente com a sua perfeição. Até mesmo aos seus ser- 
vos fiéis, Deus tem prazer. (comp. Gên. 6:13; 8:17; João 15:15, 
etc.) pois os trata como amigos. 

Notamos ainda um detalhe importante, é que o homem 
não foi apenas criado, como os demais seres, conforme vimos 
na lição anterior. Para as outras coisas está escrito: — criou, 
haja, produza a terra ou produzam as águas, etc.; com respeito 
à criação do homem, porém, a Escritura fala de outro modo, 
v. 7: “e formou o Senhor Deus o homem”. E’ como se um con- 
selho de Estado désse ordens solenes por qualquer dos seus 
componentes mas, para determinado assunto, por uma defe- 
rência especial, todo o conselho se reunisse para agir, empre- 
gando todos os seus recursos para um só objetivo. 

Concluimos, pois, que Deus Pai, Filho e Espírito Santo, 
fizeram pessoalmente o homem e, justamente por isso, essas 
Três Pessoas têm parte absolutamente na sua salvação. 

4' sua imagem Deus o criou; podemos entender que o ho- 
mem era imagem e semelhança de Deus, não no seu poder, 
nem na sua imortalidade, nem tão pouco na sua perfeição c 
imutabilidade, mas sim no seu original entendimento. “Deus 
fêz o homem reto, mas eles buscaram muitas inovações”. 
(Eci. 7:29). 

uanto à sua formação do pó da terra, o entendimento 
humano conduz à falsa suposição de que Deus tenha feito 
uma espécie de boneco de barro .e lhe tenha soprado o espi- 
rito de vida. Isso é falso, é errado e não está escrito. A verdade 
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é que o homem foi formado do pó da terra e não de pó. Como, 
ou por que processo, nao o sabemos, Deus o sabe. 

Uma observação interessante nos mostra que, tendo 
sido a terra criada no princípio, todas as coisas que nela exis- 
tem sairam dela. Por exemplo: tomemos um automovel; 
se dissessemos a um ignorante que o automóvel foi formado 
do pó da terra, êle, certamente, riria e não daria o menor cré- 
dito; no entanto, desde os pneumáticos, até à capota; desde 
os faróis até o para-chóque, forros, tapetes, etc., tudo saíu do 
pó da terra; até mesmo a essência e o óleo que o fazem andar 
sairam do pó da terra. Isso não nos mostra a necessidade de 
crer que se fez um automóvel de barro, e por um passe mági- 
co êle saiu andando, mas podemos afirmar que o homem 
tirou o automóvel do pó da terra. Em ambes os casos a ori- 
gem, a concepção e os fatos são insofismáveis, embora tenha 
havido fatores intermediários não revelados com respeito 
ao homem. 


II 

Perante Deus, a criação é secundária, em face do homem. 

Deus denominou o Dia, a Noite, o Céu e a Terra. Tudo 
o mais na criação foi denominado pelo homem. Deus trouxe 
tudo a Adão, “para ver como êle chamaria”’; essa foi a pri- 
meira prova de inteligência a que o homem foi sujeito. Adão 
saiu vitorioso da prova, pois com raciocínio lúcido pôde jus- 
tificar o nome que deu a Eva. 

Deus já tinna resolvido dar uma companheira ao homem 
(v. 18), mas antes disso sugeitou-lhe “tudo” que criára (v. 
19-20). Isso nos mostra que o homem é senhor sobre a criação, 
antes que a mulher existisse, sem, contudo, poder se gloriar 
nisso como superior à mulher porque ela fo; tirada dele. A 
criação em geral foi formada dirétamente da terra e da água; 
a mulher, porém foi tirada do homem. 

Deus disse ao homem que sujeitasse a terra (v. 28) e 
êle não tem feito mais do que desobedecer a essa ordem. 
egoismo, “regionalismo, o racismo, o patriotismo e outros 
ismos” têm criado os problemas do chamado “espaço vital” 
cuja solução é impossivel enquanto o homem não cumprir O 
que Deus mandou, isto é, “sujeitar a terra”. Os homens tro- 
caram a ordem de Deus como se fosse: “sugeitai-vos uns aos 
oútros“pela força.” A terra é extensa, mas a desobediência foi 
maior e perverteu os planos dados ao homem. 


HI 


A mulher, conforme já vimos, foi tirada do homem. Ela, 
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no casal, não tem situação inferior, nem superior, nem igual 
ao homem, mas é mulher. Se algum homem a considerar como 
um ente inferior, depoe contra si mesmo, pois a mulher saíu 
dele. Um tal indivíduo há. de considerar também como infe- 
riores Os seus companheiros de sexo e, portanto, está inchado 
em si mesmo. 

Deus sugeitou tudo ao homem antes de criar a mulher. 
Já estudamos esse detalhe sob o ponto de vista de ter o ho- 
mem autoridade sobre tudo, pois ela veio depois. Para ser- 
mos honestos, porém, temos de olhar também o assunto sob 
outro aspecto: Deus criára a mulher depois de ter dado a pre- 
potência ao homem sobre a criação; logo, não lhe deu prepo- 
tência, sobre a mulher. 
| A maneira pela qual foi formada a mulher, nos fornece 
um sem numero de figuras perfeitas a respeito da formação 
da Igreja de Cristo: 

1) Deus deu a mulher ao homem, assim como deu a 
Igreja a Cristo: “eram teus e tu mos déstes,” disse Jesus. 

m abono disso, vemos que, para criar a mulher, o nome de 

Deus está no singular, “far-lhe-ei” (v. 18) enquanto que para 
criar o homem veio no plural — “façamos”. 


2) Deus fez caír um sono pesado sobre Adão assim como 
fêz sobre Cristo, o qual esteve três dias e três noites no seio 
da terra. | 


3) A mulher foi tirada do lado de Adão como a Igreja 
foi do lado de Cristo. 

4) Cerrou a carne no lugar. Mostra que uma só mu- 
lher foi tirada e nunca mais outra se tiraria, assim como de 
Cristo só foi tirada uma Igreja. 

5) Não está escrito que Deus tenha soprado o seu Es- 
pírito na mulher, como típo perfeito de que ela o tenha (por 
figura) recebido daquele de quem foi tirada, asssm como a 
Igreja recebeu de Cristo, o Espírito Santo (João 20:22). 

6) Assim como Adão participou da carne e dos ossos 
de Eva, Cristo também participou da carne e dos ossos da 
sua Espesa, a Igreja, pois Ele se fêz carne e habitou entre nós. 

Os crentes estudiosos poderão ainda ver muita coisa a 
respeito desse grande mistério. 


IV 


O matrimônio foi um áto moral e digno, instituído con- 
juntamente por Deus e pelo homem. Dizemos pelo homem, 
porque foi este quem sentenciou... “deixarão o varão o seu 
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pai e a sua mãe e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos 
uma carne.” 

Vemos na Biblia que Moisés autorizou o desquite e isso 
devido à dureza do coração do homem. A primeira vista pa- 
rece-nos que Moisés tenha contrariado uma determinação 
de Deus, mas (embora tenha sido proferido diante de Deus), 
na realidade, tratava-se de uma sentença de Adão. Dir-se-ia 
que Deus, prevendo a dureza do coração humano não tivesse 
tido a iniciativa de dar tal mandamento, para não o ver 
ulteriormente modificado por um dos seus mais fiéis servos 
— Moisés. 

Jesus Cristo não censurou Moisés por isso, mas ainda 
mostrou ao judeus que a culpa não cabia àquele fiel servo. 

A prostituição e baixeza do gênero humano tem origem 
na evitação do matrimônio e na québra dos seus laços. 

O Senhor Jesus deu ao matrimônio um valor até então 
gnorado aquele que, no seu coração desejasse outra mulher, 
á tinha adulterado. 

O homem espiritual e desejoso de Deus, só tem de O 
louvar por êsse mandamento tão perfeito, enquanto que o 
carnal diz logo: “Se assim é... não convem...” (Mat. 19:10). 

LEITURA DIARIA 
Janeiro 12 — S. — A ordem divina — Gên. 2:15-17. 
> 13 — T. — A tentação — Gên. 3:1-5. 
> 14 — O. — A desobediência —- Gên. 3:6-8. 
> 15 — Q. — Fugindo á responsabilidade — Gên. 3:9-13. 
> 16 — S. — O castigo divino — Gên. 3:14-21. 
> 17 — S. — A armadura de Deus — Efés. 6:10-20. 
> 18 — D. — A bem-aventurança dos justos — Salmo 1:1-6. 


ES 
LIÇÃO 3 — 18 DE JANEIRO 


A ORIGEM DO MAL NA TERRA 
GÊN. 2:15-17; 3:1-8 


i 
) 


2:15 — E tomou o Senhor Deus o homem, e o poz no 
jardim do Eden para o lavrar e o guardar. 

6 — E ordenou o Senhor Deus ao homem, dizendo: 
De toda a árvore do jardim comerás livremente. 

17 — Mas da árvore da ciencia do bem e do mal, dela 
não comerás, certamente morrerás. 

3:1 — Ora a serpente era mais astuta que todas as ali- 


marias do campo que o Senhor Deus tinha feito. E esta disse á 
mulher: E’ assim que Deus disse: Não comereis de tôda a ár- 
vore do jardim? 


289 


12 Lições BrBLICAS 


cam ddtreaas SO nto SRD a ea aa cumes ita enem ma ra ea ti ET TO — —— ——— TT — —— — Setas entrem a 


2 — E disse a mulher á serpente: Do fruto das árvores 
do jardim comeremos. 
3 — Mas do fruto da árvore que está no meio do jar- 


dim, disse Deus: Não comereis dele, nem nele tocareis, para 
que não morrais. 


4 — Então a serpente disse á mulher: Certamente não 
morrereis. 
5 — Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes 


se abrirão os vosso olhos, e sereis como Deus, sabendo o bem 
e o mal. 

6 — E vendo a mulher que aquela árvore era boa para 
se comer, e agradavel aos olhos, e árvore desejavel para dar 
entendimento, tomou do seu fruto, e comeu, e deu também 
a seu marido, e êle comeu com ela. 

— Então foram abertos os olhos de ambos, e conhece- 
ram que estavam nus; e coseram folhas de figueira, e fizeram 
para si aventais. 

— E ouviram a voz do Senhor Deus, que passeava 
no jardim pela viração do dia: e escondeu-se Adão e sua mu- 
lher da presença do Senhor Deus, entre as árvores do jardim. 

Texto áureo: — ““Vigiai e orai, para que não entreis em 
tentação". — Mat. 26:41. 


RESUMO DA LIÇÃO 
I — 4 responsabilidade do homem e a vulnerabilidade da 
mulher — 2:15-17. 
II — Astácia e mentira — 3:1-5. 
ITI — Obyétos da tentação — 3:6. 
IV — Resultado da quéda — 3:7-8. 


I 


De um modo geral o homem tem responsabilidade maior 
do que a mulher, quer na vida do lar, quer como exemplo 
para a família, ou como defensor dos princípios racionais do 
direito. 

Tratando-se então de um cristão que se alimenta na fonte 
do Evangelho, essa responsabilidade é imensuravelmente 
maior. 

Bíiblicamente o homem é considerado como cabeça do 
casal, enquanto que a mulher, tirada do seu lado tem um ca- 
ráter de predomínio afetivo e facilmente vencivel pelos sen- 
timentos devaneadores. 

O adversário da verdade de toda obra de Deus e por con- 
seguinte adversário do homem, usou astutamente a mulher 
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pais arruinar o casal, logrando derrubar, assim, o primeiro 
ao. 

Quanto ao segundo Adão, Cristo, Êste venceu o terrível 
inimigo em todas as suas investidas. 

Certamente, Eva conseguiu de seu marido que partici- 
passe do seu erro, mas Adão não foi tentado. Errou concien- 
temente (I Tim. 2:14). 

uando o Senhor Jesús teve a confissão de Pedro a res- 
peito de que Ele era o Cristo, Pedro aí assumiu logo a posição 
da Igreja. Mat. 16:18, esposa de Cristo, merecendo do Salva- 
dor um amor todo particular. Nessa ocasião, então, o Diabo 
tomou aquele apóstolo para tentar o segundo Adão, com de- 
vaneios e cuidados, como a esposa que unicamente se interessa 
pelo esposo, mas Jesús, alerta, exclamou: “Vai-te Satanaz”. 

primeiro Adão caíu, mas o segundo triunfou. O pri- 
meiro, da terra, é terreno; o segundo, o Salvador é do Céu. 


A astúcia, a mentira e a maldade, formam juntas um ve- 
neno que tem levado muita gente à morte eterna. 

O golpe desferido pelo Diabo contra a mulher, tinha uma 
peçonha quasi imperceptível, quer na maneira de perguntar, 
quer na ocasião usada, pois êle viu que seria dilícil derrubar 
os dois juntos, e então procurou, primeiramente vencer, iso- 
ladamente, o ponto mais fraco; uma vez tendo ganho a pri- 
meira luta, seria mais facil conseguir o resto. E assim foi. 

O Tentador lançou a mentira logo que a astuciosa per- 
gunta causára alguma dúvida no espírito de Eva. Foi uma 
tentação progressiva, sistemáticamente e só vencível hoje 
por aqueles que se chegam a Jesús — o vencedor. 

Antes do Diabo apontar defeitos na obra e na palavra de 
Deus, êle lança dúvida quanto às bênçãos prometidas à gló- 
ria futura; se o crente deixa penetrar a dúvida, lógicamente 
perde certeza da esperança, e quem faz semelhante troca, 
já não resiste às demais conversas do Tentador. 

O Senhor Jesús revelou que o Diabo não se firmou na 
verdade e os que dão ouvidos às suas cantigas, terminam lan- 
çados na mentira. 

le usa muito êsses versículos: “Saberás tanto quanto 
Deus”; “você devia ser pastor”; “você era o homem 
indicado para tal lugar;” “você é que foi chamado pelo Se- 
nhor”, e se o crente se deixa levar por essas excitações da alma 


e inchações da carne, entristece-see cái; vejam-se os capítulos 
12, 16 e 17 de Números. 
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Os objétos da tentação são sempre os mesmos, mas para 
cada caso o Tentador usa especialmente um. 

O apóstolo João (I Jó. 2:16) classificou sábiamente os 
três pontos mais vulneráves: “cobiça da carne, cobiça dos 
olhos e soberba da vida.” Um crente qualquer, dando lugar 
a uma só destas tentações; já está sugeito a cair. Eva, porem, 
deu lugar a todas três: O fruto era bom para se comer (cobi- 
ça da carne) era agradável aos olhos (cobiça pelo olhar) e 
dd para dar entendimento e fazê-la igual a Deus (so- 

erba). 

Ninguem queira saber mais do que a medida da sua fé; 
não tenhais cuidado da carne e guardai os olhos que são a can- 
deia do corpo. 


O resultado da desobediência foi que êles perderam a ino- 
cência, no sentido de tranquilidade e, envenenados pela ma- 
lícia da serpente, receberam a malícia em si mesmos e perce- 
beram a sua nudez. Um estado que antes lhes era natural e 
simples, agora se lhes tornava yerko nngso 

crente que tem “o mistério da fé numa pura consciên- 
cia”, pode chegar-se a Deus e dizer-lhe: “eis-me aqui”. Aquele, 
porém, que cometeu falta, sente-se nú (sem as roupas da sal- 
vação) e não tem coragem de se apresentar diante de Deus. 
Esconde-se entre as árvores das obras, dos esforços próprios, 
das esmolas, etc., mas, no fundo da alma se esconde de Deus, 
porque está nú. É os resuitados nao são só êstes, mas... o sa- 
lário do pecado é a morte. 
LEITURA DIA RIA 

Janeiro 19 — S. — Perda do paraiso — Gên. 3:22-24. 

> 20 — T. — As duas ofertas — Gên. 4:1-7. 

> 21 — O. — O primeiro homicidio — Gên. 4:8-15. 

> 22 — O. — Condiçao da raca — Is. 1:1-9. 

> 23 — S. — Consequências da quéda — Lam. Jer. 1:1-7. 

> 24 — S. — O Senhor é inexoravel — Jerem. 15:1-9. 

> 25 — D. — Suplica ao Senhor — Salmo 142:1-7. 


EEE ex 
LIÇÃO 4 — 25 DE JANEIRO 
CONSEQUENCIAS DA QUEDA 
GÊN. 4:1-15 

4:1 — E conheceu Adão a Eva, sua mulher, e ela concebeu 
e teve a Caim, e disse: Alcancei do Senhor um varão. 

2 — E teve mais a seu irmão Abel: e Abel foi pastor de 
ovelhas, e Caim foi lavrador da terra. 


292 


Liçoes BiBLICAS 


15 

3 — E aconteceu ao cabo de dias que Caim trouxe do 
fruto da terra uma oferta ao Senhor. 

4 — E Abel também trouxe dos primogenitos das suas 


ovelhas, e da sua gordura: e atentou o Senhor para Abel 
e para a sua oferta. 

5 — Mas para Caim e para a sua oferta não atentou. E 
irou-se Caim fortemente, e descaiu-lhe o seu semblante. 

6 — E o Senhor disse a Caim: Porque te iraste? E por- 
que descaiu o teu semblante ? 

— Se bem fizeres, não haverá aceitação para ti? E 
se não fizeres bem, o pecado jaz á porta, e para ti será o seu 
desejo, e sôbre ele dominarás. 

— E falou Caim com o seu irmão Abel: e sucedeu que, 
estando eles no campo, se levantou Caim contra o seu irmão 
Abel, e o matou. 

9 — E disse o Senhor a Caim: Onde está Abel, teu ir- 
mão? E êle disge: Não sei: sou eu guardador do meu irmão ? 

10 — E disse Deus: Que fizeste? A voz do sangue do 
teu irmão clama a mim desde a terra. 

11 — E agora maldito é tu desde a terra, que abriu 
a sua bôca para receber da tua mão o sangue do teu irmão. 

12 — Quando lavrares a terra, não te dará mais a sua 
força; fugitivo e vagabundo serás na terra. . 

13 — Então disse Caim ao Senhor: E” maior a minha 
maldade que a que possa ser perdoada. -> - 

14 — Eis que hoje me lanças da face da terra, e da tua 
face me esconderei; e serei fugitivo e vagabundo na terra, e 
será que todo aquele que me achar me matará. 

15 — O Senhor porém disse-lhe: Portanto qualquer que 
matar a Caim, sete vezes será castigado. E poz o Senhor um 
sinal em Caim, para que o não ferisse qualquer que o achasse, 


Texto áureo: — “O meu pecado é muito grande, para eu 
poder alcançar perdão.” — Gèn. 4:13. 


RESUMO DA LIÇÃO 

I — O início de uma nova era — 4:1-2. 

Il — As relações do homem para com Deus — 4:3-5. 
HI — Advertência zelosa — 4:6-7. 

IV — O primeiro fraticídio — 4:8-15. 


Com a expulsão do primeiro casal do jardim, se iniciava 
uma nova éra. Deus não os tinha abandonado, como até 
hoje nunca o fez, mas usava agora outros caminhos, impostos 
pelo seu próprio amor, a-fim-de poder assistir o homem, reve- 
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lando-se a ele, pouco a pouco, até o dia em que viria o Seu 
Filho, que no-lo faria conhecido, cheio de graça e de verdade. 

A prole iniciada por Adão e Eva, no conhecimento ver- 
gonhoso da sua mudez, eles a poderiam ter conseguido na san- 
tidade e inocência em que foram criados, obedecendo o man- 
dato divino (1:28). O que ora faziam com conhecimento das 
trevas, poderiam ter feito em luz, pois todas as coisas são 
puras para aqueles que não têm maldade. 

Ah ! como nos tornámos miseráveis por esse conhecimento 
ignóminioso do pecado ! Porém dizemos como Paulo: — Gra- 
ças a Deus que nos dá vitória por nosso Senhor Tesus Cristo ! 

Iniciava-se assim a era em que os homens aestituídos da 
lei ou mandamento obedeciam mais ou menos o seu instinto 
já envenado, embora seguidos ainda pelo Criador. 


II 

A revelação do homem para com Deus, antes da queda, 
era direta e franca. Após o tombo, porém, outro caminho 
urgia ser aberto. 

homem podia agora chegar-se a Deus pela fé. A fé, 
que vem de Deus, é viva e substituiu o acesso à árvore da vida, 
o qual fora vedado ao homem. 

Relação com Deus, significa vida, e para que isso se désse, 
teve Deus de dar alguma coisa em lugar da árvore vedada; 
deu então a Fé, já viva, fé naquele que viria (3:15). 

“Ao cabo de dias”, provavelmente nos sábados — (J. 
F. and Brown) os dois irmãos vinham a Deus com seus sacri- 
fícios e ofertas, e aí já vemos a tendência maligna de se jus- 
tificar por obras. Enquanto que Abel não se valia do sacrifi- 
cio, mas sim da fé, Caim, esperava algum mérito pela oferta, 
pois não dedicava o seu coração a Deus. (Heb. 11:4). 

em mesmo durante a ulterior vigência da lei, o sacrifi- 
cio tinha importância capital, mas o que valia era o sangue 
derramado com a reverência de quem, pela fé, dissesse con- 
trito: “Senhor aceita êste sangue em lugar do meu que devia 
ser derramado.” 

Quem se julgasse assim miseravel é que poderia aloançar 
misericórdia. Do contrário, são cerimônias mortas e sem acei- 
tação na presença do Senhor (Isa. 1:13). 


II 
Não sabemos quais as instruções que aqueles dois irmãos 
haviam recebido a respeito de se apresentarem a Deus, mas 
parece (v. 5) que alguma desobediência houve. E” possível 
que Caim tenha desagradado, pelo fáto de se apresentar com a 
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oferta antes do sacrifício. — ““O Altíssimo não aceitou o sa- 
crifício de Caim; ninguem se pode aproximar do Altíssimo e 
adorá-lo, sem derramamento de sangue, mesmo sangue de 
Cordeiro, o qual Ele mesmo instituiu: A oferta pelo pecado 
tem de vir antes da oferta de agradecimento. Podemus entrar 
no Santo dos Santos e nos apresentarmos ante o Trono da 
Graça somente passando atravez do véu rasgado — o corpo 
de Cristo (Earth's Earliest Ages). 


Contudo, Deus não abandona o pecador, mas o busca, 
zeloso. O Senhor revelou a Caim que, praticando o bem, êle 
venceria o pecado que se achava próximo. Ora, como sabemos 
que ninguem tem em si mesmo força sobre o pecado, obvia- 
mente compreendemos que a vitória viria se êle praticasse a 
obra da fé. Assim, pela fé, o pecado pode ser vencido. 

Se o sacrifício e a oferta forem postos nos seus lugares, 
Deus será satisfeito, a fé será guardada, o homem obrará o 
bem, será justificado por Deus (pela fé obediente) e vencerá 
o pecado que jaz à porta. (v. 7). 

Deus adverte sempre o homei que já uma vez O conhe- 
ceu e que, aos poucos, se afasta d'Ele, pois nenhum prazer 
tem o Senhor na morte do ímpio. 

Caim não ouviu a voz do Senhor, não voltou atraz no seu 
caminho e inaugurou a senda do crime. Surgiu então a bifur- 
cação da eternidade ante os deis primeiros irmãos na terra. 

s homens inauguraram alí duas estradas divergentes, para 
nunca mais se encontrarem. (Dan. 14:2). 

Infelizmente aquele sangue não ficou isolado na terra, 
mas muito sangue semelhante se tem derramado até hoje, 
e ainda será derramado até o triunfo final do nosso Deas. 

Caim ficou no estado em que estão muitos, hoje. Não tinha 
coragem nem sentia ânimo para clamar por perdao, mas num 
espírito pessimista e com os olhos fechados para a misericór- 
dia de Deus só exclamou: “Maior é a minha pena do que eu 
possa suportar.” (v. 13). 


——— e entes emas mm — ess mms mas ma a e —— ——— eme mel ee e mares mea comme tm oo os Á 


LEITURA DIA RIA 
Janeiro 26 — S. — Corrupção dos homens — Gên. 6:5-12. 


> 27 — T. — Deus anuncia o diluvio — Gên. 6:13-22. 
> 28 — Q. — Noé é preservado por Deus — Gên. 7:1-12. 
» 29 — Q. — O castigo divino — Gên. 7:17-24. 


> 30 — S. — Gratidão de Noé — Gên. 8:13-22. 
> — 31 — S. — A mexcusabilidade dos homens — Rom. 1:8-25. 
Fevereiro 1 — D. — A loucura e corrupçao do homem — Salme 14:}-7. 
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LIÇÃO 5 — 1 DE FEVEREIRO 
CORRUPÇÃO E CASTIGO 
GÊN. 6:5-8-13-14; 7:1-4, 17-23 


| ..6:5 — E viu o Senhor que a maldade do homem se mul- 
tiplicára sôbre a terra, e que toda a imaginação dos pensa- 
mentos de seu coração era só ma continuamentc. 


6 — Então arrependeu-se o Senhor de haver feito o ho- 
mem sobre a terra, e pezou-lhe em seu coração. 
7 — E disse o Senhor: Destruirei, de sobre a face da 


terra, o homem gue creei, desde o homem até ao animal, até 
ao réptil, e até à ave dos céus; porque me arrependo de os 
haver feito. 

8 — Noé porém achou graça aos olhos do Senhor. 

13 — Então disse Deus a Noé: O fim de toda a carne 
é vindo perante a minha face; porque a terra está cheia de 
violência; e eis que os desfarei com a terra. 

— Faze para ti uma arca da madeira: de Gofer: farás 
compartimentos na arca, e a betumarás por dentro e por fora 
com betume. 

7:1 — Depois disse o Senhor a Noé: Entra tu e toda a 
tua casa na arca, porque te-ei visto justo diante de mim 
nesta geração. 

2 — De todo o animal limpo tomaras para ti sete e sete, 
macho e sua fêméa; mas dos animais que não são limpos, dois, 
o macho e sua fêmea. 

3 — Também das aves dos céus sete e sete, macho e 
fêmea, para se conservar em vida a semente sobre a face de 
toda.a terra. 

4 — Porque, passados ainda sete dias, farei chover 
sobre a terra quarenta dias e quarenta noites; e desfarei de 
sobre a face da terra toda a substârzia que fiz. 

17 — E esteve o diluvio quarenta dias sobre a terra, e 


cresceram as águas, e levantaram a arca, e ela se elevou sô- 
bre a terra. 


18 — E prevaleceram as águas, e cresceram grandemente 
" - r 
sobre a terra; e a arca andava sobre as águas. 
19 — E as águas prevaleceram excessivamente sobre a 


terra; e todos os altos montes, que havia debaixo de tedo o 
céu, Som cobertos. 


— Quinze covados acima prevalecerum as águas; e 
os montes foram cobertos. 


21 — E expirou toda a carne que se movia sôbre a terra, 
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tanto-de ave como de gado e de féras, e de todo o réptil que se 
rója sôbre a terra, e todo o homem. 

22 — Tudo o que tinha fôlego de espírito de vida em seus 
narizes, tudo o que havia no seco, morreu, 

23 — Assim foi desfeita toda a substância que havia 
sôbre a face da terra, desde o homem até ao animal, até ao 
réptil, e até á ave dos céus; e foram extintos da terra: e ficou 
somente Noé, e os que com êle estavam na arca. 


Texto áureo: — “Disse Deus: Hei resolvido dar cabo 


de toda a carne, porque a terra está cheia de violência dos hom- 
mens." — Gên. 6:13. 


RESUMO DA LIÇÃO 
I — “Os dias de Noé” — 6:5-6, 13. 
II — Á corrupção traz o castigo — 6:7, 17-18. 
HI — 4 salvaguarda dos que anda na fé e na obediência 
— 6:8, 14 7:1-4. 
IV — Aspéctos do dilúvio — 7:19-23. 


O estado da terra nos dias de Noé, era de avançada cor- 
rupçao. À iniquidade era múltipla entre os homens. Embora 
não caiba neste ligeiro comentário uma referência ampla às 
profundas liçoes de Gên. 6:1-5, contudo, para podermos ver 
alguma coisa do estado da terra naquela época, somos forçados 
a considerar que: 1) o homem havia sido criado à semelhança 
de Deus; 2) vivia na situação de decaído; 3) não tinha lei nem 
temor algum 4) sofrêra uma transformação constitucional 
no seu corpo. Diz a escola transformista que o homem é o re- 
sultado do aperfeiçoamento de outros animais, como o maca- 
co, mandris, etc., mas nós vemos exatamente o contrário: o 
homem é a degenerecência da imagem de Deus, em qual a 
fôra criado. 

O verso 3 do cap. 6 de Gên. nos revela que o homem teve 
a sua vida limitada e se tornou carne por causa do pecado: 
“Então disse Jeová:... por causa do seu errar é êle carne”. 
Alguem perguntará: “Mas o homem, então, não era carne?” 

im, mas que espécie de carne, não o sabemos. Paulo diz que 
há corpos com muita glória e os há com pouca ou até sem 
nenhuma. Nem toda a carne é uma mesma carne.” (Comp. 
I Cor. 15:39-40). Antes, porém, que Deus destruisse todas as 
vidas pelo diluvio, teve o cuidado de limitar a existência do 
homem. Deus não ignorava que viriam ser necessárias novas 
destruições, como a de Sodoma  Gomôrra e ainda a que virá 


no.dia do Filho do Homem. 
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O homem daqueles dias reflete bem a situação de alguem 
que, sendo espíritual vai aos poucos se transformando carnal 
por causa do pecado até atingir o estado de não mais aceitar, 
em absoluto, as coisas do espirito: E” carne e nada muis; sua 
vida, que era eterna, passou a ser finita. 


II 

Ha uma lei natural que confirma e aponta claramente a 
oportunidade da. destruição devido à corrupção. Vemos isso 
sempre. Todo individuo que age contra os desígnios da natu- 
reza acaba sofrendo algum abalo no seu fisico desobediênte; 
seja o tabagista, o ébrio ou o homem dado às devassidões, 
todos mostram no seu aspécto “destruído” a sua vida “com- 
pleta”. Além dessa decomposição pelo desequilíbrio das leis 
naturais, há, ainda, uma operação importante, o Espírito de 

eus que se entristece e castiga. Deus é bom mas é também 
sevéro. Rom. 11:22. 

Até na maneira do Senhor falar (6:13) nos impresssiona 
o motivo do castigo: “O fim da carne é vindo perante a minha 
face”. E não: — “A minha face se há voltado para dar fim à 
carne. 

Os acusadores de Deus, filhos do grande Acusador (Gên. 
3:5), sabem sempre lembrar que Deus destruiu a ter..., mas 
escondem a sua própria maldade, provocadora da mesma 
destruição. 

“A tua malícia te castigará”, (diz Jeremias — 2:19). 


III 

Muitas pessoas julgam que o Senhor não será capaz de 
cuidar duma única pessoa fiel, dentre uma completa geração 
perversa. Méro engano. Suponhamos que um homem de negó- 
cios, inteligente e zeloso, resolvesse fechar todas as emprezas 

ue lhe dessem prejuizo. Certamente êle não cerraria as portas 
de um estabelecimento que lhe desse bons lucros. Ora, se um 
homem imperfeito sabe agir dessa f:ia, quanto mais Deus 
que é perfeito e nos tem por mais precioso que os negócios 
humanos. 

Jesús disse que como aconteceu nos dias de Noé, assim 
será também nos dias do Filho do Homem”; logo, temos que de 
cobrir em Noé o que agradava a Deus, a-fim-de podermos 
conferir a nossa vida. Se êle foi preservado da destruição, nós 
também queremos ser. 

Noé teve fé (sem a qual é impossivel agradar a Deus — 
Hebr. 11:6), e mostrou zêlo na obediência, pois fez tudo o que 
o Senhor mandara (obediência é melhor do que sacrifício). 
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E ia ep E a eai IT eo Ce pet, St ria E ee TENGO ESPADA a puma Ema a ERA RS, AS SEIO eim peu 


Aquele que, na presente dispensação guarda estes pontos 
como fez Noé, certamente, já pode ouvir: “Como guardaste 
a palavra da minha paciência, também eu te guardarei da 
hora da tentação que há de vir sobre o mundo...” (Apo. 
3:10). 

Era preciso fé e fidelidade para estar um homem construí- 
indo no sêco uma arca que se destinava a navegar. Contudo, 
se alguem zombasse de Noé ou procurasse persuasdí-lo, êle 
podia usar um forte argumento: “Deus me falou e voces, que 
não crêm, são os pecadores condenados por esta arca.” (Hebr. 
11:7). 

Hoje ainda se dá o mesmo. Dizem-nos: “Vocês são faná- 
ticos: venham para o mundo; há tantos prazeres; gozemos a 
vida, pojs daquí nada se leva. Mas nós temos o mesmo ar- 
gumento: “Deus nos falou por seu Filho conhecemos a sua voz 
e dele somos conhecidos, Jesús é a arca posta para salvar, mas 
a sua palavra julgará o mundo. 


A graça salva; a verdade julga. (Joao 12:47-48). 
IV 


O dilúvio foi total, isto é, as águas cobriram todo o globo 
terrestre. Ha pessoas que procuram negar isso, mas a Escri- 
tura o afirma de duas maneiras: diréta e indiréta, ou racional. 

A afirmação diréta está no vers. 6:19-20 onde diz que as 


águas cobriram e prevaleceram sobre os mais altos montes 
da terra. 


A afirmação indireta é o que se deduz racionalmente, se a 
arca ao baixar das águas pousou nos montes de Arará. Tendo 
êsse monte mais de 5.200 metros de altura e sendo o ponto 
culminante da Arábia, num dilúvio parcial a arca nunca pode- 
ria pousar sobre êle, mas desceria fatalmente. 

Na primeira lição do trimestre, falamos ligeiramente nunfa 
destruíção sofrida pela terra e que a tornou sem fórma e va- 
zia e, segundo se aepreende do texto, também foi por água. 
(Gên. 1:2). | 

Em ambos os casos, após o cataclismo, o homem tinha 
diante de si a terra refeita, enxuta e-apta para produzir. E 
assim como Deus fêz o pacto com Adao, entregando-lhe a ter, 
ra, também o fêz com Noé, no mesmo sentido. Mas, infeliz- 
mente, havia não somente descendentes de Seth sobre a terra, 
mas alí se achavam também os filhos de Caim, os quais estão 


até hoje buscando uma nova destruição que, certamente, não 
tardará. 
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LEITURA DIA RIA 
Fevereiro 2 — S. — Nao haverá mais diluvio — Gên. 9:8.11. 
> 3 — T. — O sinal da aliança — Gên. 9:12-17. 
> 4 — 8: — Aliança com Abraão — Gen. 17:1-8. 
> 5 — O. — Bênçao e maldição — Deut. 11:26-32. 
> 6 — S. — Deus faz um pacto com Josué — Jos. 1:5-9. 
> 7 — S. — Aliança entre o povo e Deus — Jos. 24:14-28. 
» 8 — D. — As vantagens do pacto com Deus — Salmo 81:1-16, 


CENE 
LIÇÃO 6 — 8 DE FEVEREIRO 
O PACTO ENTRE DEUS E A HUMANIDADE 
GÊN. 9:1-8-18 


9:1 — E abençoou Deus a Noé e a seus filhos, e disse- 
lhes: Frutificai e'multiplicai-vos, e enchei a terra. 

— E será o vosso temor e o vosso pavor sôbre todo o 
animal da terra, e sôbre toda a ave dos céus; tudo o que se 
móve sôbre a terra, e todos os peixes dó mar, na vossa mão 
são entregues. 

3 — Tudo quanto se móve, que é vivente, será para 
vosso mantimento; tudo vos tenho dado como a erva verde. 

4 — A carne, porém, com sua vida, isto é, com seu san- 
gue não comereis. 

5 — E certamente requerei o vosso sangue, o sangue 
das vossas vidas; da mão de todo o animal o requererei; como 
também da mao do homem, e da mão do irmão de cada um 
requererei a vida do homem. 

6 — Quem derramar o sangue do homem, pelo homem 
-0 seu sangue será derramado; porque Deus fez o homem con- 
forme à sua imagem. 


7 — Mas vós frutificai e multiplicai-vos; povoai abundan- 
temente a terra, e multiplicai-vos nela. 

8 — E falou Deus a Noé, e a seus filhos com êle, dizendo: 
* 18 — E os filhos de Noki gue da arca sairam, foram Sem, 
e Cam, e Jafè; e Cam é o pai de Canaa. 

Texto áureo: — “O meu arco tenho posto nas nuvens, e será 


êle por sinal de uma aliança entre mim e a terra.” — Gên. 9:13. 
RESUMO DA LIÇÃO 
I A A bênção de Deus e o concêrto com o homem — 9:1, 
8-11, 17. ? 
II — O sinal do concêrto — 9:12-13. 


III — 4 memória do Senhor — 9:14-16. 
IV — Os descendentes de Noé — 9:18. 
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I 

Deus é coerente nas suas ações; às vezes nos escapa um 
pequeno detalhe na revelação escrita, mas os detalhes existem 
e são seguros. Deus abençoa sempre ao fazer um pacto. 

A bênção, na sua acepção real, comunica algum benefício 
àquele que a recebe e, pois isso, só o maior pode abençoar 
o menor. (Hebr. 7). À primeira coisa que está no coração de 
Deus para dar ao homem é a sua bênção. Adão foi abençoado 
no dia em que fora criado (Gên. 5:2). Abraão quando partiu, 
por ordem de Deus (Gên. 12:4), já levava a Sua bênção (Gên 
12:2-3). Deus, porém, espera dos seus servos fiéis, não só 
que sejam abençoados mas que eles por sua vez sejam também 
uma bênção para o mundo. Assim disse Ele a Abraão: Sê tu 
uma bênção (12:2). 

De posse da bênção, o homem tem de se esforçar por 
cumprir o concêrto de Deus. A’ primeira vista parece que o 
concerto de que trata esta lição foi unilateral, quer dizer, 
que só Deus assumiu responsabilidade (de não mais destruir 
a terra pela água) mas, na verdade, a obrigação do homem 
era séria: cuidar a terra. Deus não revogou o mandamento 
dado a Adão, no sentido de sugeitar a terra, e isso nós vemos 
logo em Gên. 12:1. Noé não esperou que o Senhor planta-se, 
mas êle mesmo tomou essa iniciativa, pois compreendia o seu 
dever neste sentido. 

Com a bênção de Deus pode haver multiplicação, (v. 1) 
porém, sem ela, a figueira séca e cái. (Mar. 11:20-21). 

A palavra do Senhor foi firme: “Não haverá mais dilúvio 
para destruir a terra | E nunca mais houve até os nossos dias. 
A terra será destruída, sim, mas não mais desta fórma. 


H 


O homem na fé, na obediência e sinceridade, tem dentro 
de si fôrça capaz de mover o coração de Deus em seu favor. 
oé era, realmente um homem de fé. Logo após o dilúvio 
(8:20-21) êle levantou um altar e ofereceu holocaustos ao Se- 
nhor. Deus se moveu e, como um pai que se alégra na boa 
obra dum filho, fez-lhe logo uma promessa. 
Ha uma ligação entre o altar de Noé e o arco do Senhor. 
O altar significa sacrifício e o arco o sinal da bênção. Na obra 
de Cristo o altar (a cruz) fez descer a bênção (a ressurreição) 
e os sinais que seguem os crentes. (Mar. 16:9-20). 
Um versículo que merece referência e que está bem ligado 
ao nosso assunto e: 8:22, onde diz: Enquanto durar a terra, 
não deixará de haver sementeira e ceifa, frio e calor, verão 
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e inverno, dia e noite. No verso anterior (21) parece que Deus 
fez um pacto de nunca mais destruir a terra, mas, na realidade, 
se tratava da destruição “da face” da terra como aconteceu 
no dilúvio. As palavras “enquanto durar a terra mostram 
que ela já tinha então desde aqueles dias a sentenca de ser 
exterminada. (Comp. Isa. 54:9), mas não, será pela agua. Até 
lã, haverá sementeira, etc. 
HI 


O Senhor tem memória e não precisaria por si mesmo, de 
qualquer sinal para se fazer lembrar, como o homem que usa 
um lembrete qualquer. Não nos esqueçamos pois que há 
símbolos e segredos maravilhosos na Palavra do Senhor. 
Deus, muitas vezes, olha para nós, vê a nossa imperfeição, 
porém, nao nos destrói por se lembrar do seu Filho. À harmo- 
nia das cores do arco iris e a sua plenitude de beleza são um 
tipo da graça perfeita de Cristo na: lembrança de Deus, eter- 
namente.. 

Há ainda outra analogia entre o arcoe Cristo: é que am- 
bos são luz. As sete cores do arco se resumem no branco e 
branco significa “presença de luz” ou melhor “luz não de- 
composta.” 

Crentes, a nossa vitória está nisto: que Deus vê Cristo 
no altar, lembra-se dele e não nos destrói. 


Na descendência de Noé já estava novamente a duplici- 
dade do caminho dos homens. Entre os filhos de Noé estava 
Cam, que faltou com o devido respeito ao seu pai, o qualo ama- 
diçoou. Essa maldição o seguiu, pois os povos que dele sairam 
foram depressa arruínados. Grandes impérios como Assíria 
e Egito, e sôbre este diz Ezequiel 29:15. “Mais baixo se fará 
do que os outros reinos...” 

Porém, na descendência de Noé estava também um de 
cuia linhagem seria o Cristo: era Sem. Este filho recebeu toda 
a bênção de seu Pai (9:26-27), pois a êle seriam sugeitos seus 
dois irmãos. Mais tarde, Sem gerou Arfaxão de quem veio 
Abraão em cuja descendência seriam benditas todas as nações 
da terra. 

Quando um homem traz consigo a bênção de Deus (como 
Noé), a sua própria bênção tem valor e se estende. E' Deus 
quem honra os seus servos. (João 12:26). 


LEITURA DIA RIA 


Fevereiro 9 —. S. — A vocação de Abraão — Gên. 12-1-9. 
> 10 — T. — Abraão separa»se de Ló — Gên. 13:1-13. 
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> 1] — O. — Abraao é abençoado — Gên. 14:17-24. 
> 12 — Q. — A mudança de seu nome — Gên. 17:1-8. 
> 13 — S. — A sua confiança em Deus — Atos 7:2-7. 
2 14 — S. — O segredo da vitória de Abraao — Hebr. 11:8-16. 
> 15 — D. — Confiança em Deus — Salmo 62:1-8. 


z EEE 
LIÇÃO 7 — 15 DE FEVEREIRO 
UMA VOCAÇÃO MARAVILHOSA 
GÊN. 12:1-9 


12:1 — Ora o Senhor disse a Abraão: Sai-te da tua terra, 
e da tua parentela, e da casa de teu pai para a terra que eu 
te mostrarei. 

2 — E far-te-ei uma grande nação, e abençoar-te-ei, e 
engrandecerei o teu nome; e tu serás uma benção. 

'3 — E abençoarei os que te abençoarem, e amaldiçoarei 
os que te amaldiçoaram; e em ti serão bemditas todasas fa- 
mílias da terra. 

4 — Assim partiu Abraão, como o Senhor lhe tinha dito, 
e foi Ló com êle; e era Abraão de idade de setenta e cinco anos, 
quando saiu de Haran. 

58 — E tomou Abraão a Sarai, sua mulher, e a Ló, filho 
de seu irmão, e toda a sua fazenda, que haviam adquirido, e 
as almas que lhe acresceram em Haran; e saíram para irem 
á terra de Canaã; e vieram a terra de Canaã. 

6 — E passou Abraão por aquela terra até ao lugar de 
Sichem, até ao carvalho de Moreh; e estavam então os Cana- 
neus na ferra. 

7 — E apareceu o Senhor a Abraão, e disse: A’ tua se- 
mente darei esta terra. E edificou alí um altar ao Senhor 
que lhe aparecera. 7 
| — E moveu-se dalí para a montanha á banda do Ori- 
ente de Betel, e armou a sua tenda, tendo Betel ao Ocidente, 
e Ai ao Oriente; e dificou alí um altar ao Senhor, e invocou 
o nome do Senhor. 


9 — Depois caminhou Abraão dali, seguindo ainda para 
a banda do Sul. 
Texto áureo: — “Pela fé Abraão obedeceu, e saiu não 


sabendo para onde ia.” — Hebreus 11:8. 


RESUMO DA LIÇÃO. 


I — Chamado, obediência e bênção — V. 1-3. 
II — O objéto atingido — 4-6, 8. 
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— a e a e mea Lea at TT e a app a o VR TS E ti peito ciento tiine Ta a a 


III — 4 luta na terra, a força do céu e o agradecimento 
do servo — 7-8. 


IV — O conquistador peregrino — V. 9. 
I 


Na lição passada vimos que Sem era ò melhor dos filhos 
de Noé e a bênção do seu pai recaiu sobre êle. Na linhagem de 
Sem é que veio Abraão, filho de Terah. 

Podemos entao observar que Deus segue uma linha esta- 
belecida pelo seu próprio poder. Não se infere daí que haja 
má vontade contra alguem, pois Ele “quer que todos se sal- 
vem e cheguem ao conhecimento da verdade.” Contudo, 
o plano de Deus é soberano e independente do nosso esforço. 

Deus tem se manifestado frequentemente a pessoas que 
não o buscam. E’ o caso de Abraão. 

O apóstolo Paulo (aos Romanos 4:10), para evidenciar a 
vida imperfeita de Abraão, nos lembra que êle, ao ser chamado, 
vivia na incircunçisão. Nós também, quando estávamos ainda 
no pecado, Cristo nos foi revelado e juntamente com a reve- 
lação de Cristo nos veio a ordem: “Sai da tua parentela, — pois 
auem não aborrecer pai e mae por amor de mim, não é digno 
de mim.” N 

Deus não será capaz de nos dar semelhante ordem sem 
dar também a necessária fé para o obedecermos. O Senhor 
sabe bem a responsabilidade que nos vem do seu chamado, 
e por isso seria incapaz de agir assim. | 

Há crentes que dizem sentir alguma vocação para entrar 
no trabalho e na dependência do Senhor, mas não tem uma 
certeza dêsse chamado. Isso é exquesito e inaceitável, pois 
Deus não é de confusão. O que traz a duvida é, geralmente, 
o apego às coisas que nos acomodam. Essas palavras não nos 
condenam, se utilizarmos à fé que vem de Deus, juntamente 
com a sua ordem, para podermos, então, ouvir: “e te aben- 
çoarei.” 

A bênção de Deus a Abraão começou na terra e chegará 
ao céu. Quando Deus o abençoou, Abraão não podia calcular 
o que exatamente viria a ser a sua semente, mas o Senhor 
sabia quais os planos que tinha diante dele. Assim se dá ainda 
com o obreiro que é chamado e recebe a unção para proclamar 
a verdade. : 

Só na glória, como vencedor, é que êle vai vêr, junto de 
Abraão a extensão da bênção. E que bênção | quem amaldi- 
çõar um ungído de Deus, faz-se inimigo de Deus, pois desres- 
peitou não o homem, mas a unção. (v. 3). 
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e 


Todo êste cuidado tôda esta bênçao, todas estas valiosas 

promessas, porém, dependem da obediência na fé. 
II 

Terah tinha saído de Ur com destino a Canaã porém, 
vindo na sua própria força, chegando em Haran, estacionou. 
Assim é o homem que vai na sua própria fôrça. Abraão, po- 
rém, partiu e venceu as dificuldades do caminho. O típo exato 
da vida do homem de Deus, mesmo nos nossos dias. Momentos 
há em que o desânimo parece querer vencer o Cristão, ma êle 
diz como Pedro: Senhor, para quem iremos nós, tu és o Filho 
de Deus? Certamente Abraão teve uma viagem bem dificil 
atravessando o rio e o deserto, mas no espírito de obediência 
e fé na revelação, êle venceu. Nós tambem venceremos. Já 
atravessamos o nosso Jordão (para Abraão foi o Eufrates), 
e estamos vencendo o deserto no caminho da terra da pro- 
missão. 

Muitos são os que têm caído no caminho de Canaã. Vários 
obstáculos o Diabo tem posto no deserto. A murmuração 
tem dado um sem número de vitórias ao Inimigo. 

III 

Canaã não é um símbolo do céu; é talvez um símbolo 
das promessas de Deus aquí na terra. Não é terra de descanso 
mas é de promissão. Significa para nós: fartura, bênçãos, leite 
e mel, mas não o descanso que resta ao povo de Deus. (Hebr. 
4:8-9). 

REA encontrou cananeos e lhes tomou a terra. No 
céu não encontraremos ninguem de cujas mãos teremos de 
o tomar. 

Quanto a simbolizar as promessas, isso sim, a figura é 
perfeita. Nós lutamos contra principados e potestades (Efe. 
6:12) pela conquista das promessas. Deus no-las deu, assim 
como deu Canaã como ferra da promissão. E só podemos ser 
felizes no mundo, se habitarmos .nas promessas de Deus. Em 
Canaã, no sentido espiritual, se pode ouvir: “Paz seja convôsco, 
e tudo vos será acrescentado.” 

o Senhor quem reveste Os seus servos, quem expulsa 
a ALR e quem recebe o agradecimento do coração ven- 
cedor. 

Abraão levantou o primeiro altar do Deus da verdade. 
Não o levantou quando ainda estava em Haran (pois Deus 
tambem alí lhe apareceu), mas somente depois que havia 


“partido como Jeová lhe ordenára”' (v. 4). A obediência antes 
do sacrifício. 
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IV 

Abraão assumiu a atitude de peregrino. Nas expedições 
que certos países fazem em zonas inexploradas, as caravanas 
vão tomando os terrenos e fixando sua bandeira em sinal de 
conquista, para depois voltarem a quem os comissionou. 
E as terras que eles conquistam são, geralmente, para usufruto 
dos seus descendentes, pois eles não chegam a vê-las em pro- 
gresso. 

Assim fez também Abraão. Comissionado por Deus, saiu 
em conquista de terras á sua posteridade, e à medida que 
pisava o terreno, levantava um altar ao Senhor. O altar de 
Abraão a Jeová, era com a invocação do Seu nome, e isso tem 
mais expressão do que as cores de uma bandeira, cuja subera- 
nia tem geralmente tempo determinado. 

Os aces verdadeiros que já se levantaram na terra, 
foram todos pela fé na obra de Cristo, e Êste é soberano de 
eternidade em eternidade. 

Abraão peregrinou e voltou ao Senhor que o comissiona- 
ra nessa expedição tão importante. 

Figura perfeita de obra do homem de Deus: Conquistar, 
mas nao possuir, a-fim-de poder um dia possuir aquilo que 
Ee conquistou, mas recebeu pela graça: a herança com 

risto. 


LEITURA DIA’ RIA 
Fevereiro 16 — S. — Um bom hospedeiro — Gên. 18:1-8. 
17 — T. — A promessa de um filho — Gên. 18:9-15. 
18 — Q. — Cidades pecadoras — Gên. 18:16-21. 
19 — Q — Intercessao de Abraao — Gên. 18:22-33. 
20 — S. — Libertação de L6 e filhas — Gên. 19:12-22. 
21 — S. — Destruiçao de Sodoma e Gomorra — Gên. 19:23-29 
22 — D. — Intercessão pelo povo — Salmo 80:1-19. 
En 


LIÇÃO 8 — 22 DE FEVEREIRO 
O MINISTERIO DA INTERCESSÃO 
GÊN.. 18:16-33 


18:16 — E levantaram-se aqueles varões dali, e olharam 
para a banda de Sodoma; e Abraão ia com eles, acompa- 
nhando-os. 

17 — E disse o Sennor: Ocultarei eu a Abraão o que 


faço. 

18 — Visto que Abraão certamente virá a ser uma grande 
e Bedero nação, e nele serão benditas todas as naçoes da 
terra 
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19 — Porque eu o tenho conhecido, que êle ha-de.orde- 
nar a seus filhos e a sua casa depois dele, para que guardem o ca- 
minho do SENHOR, para obrarem com justiça e juizo; para que 
o SENHOR faça vir sobre Abraão o que acêrca dele tem falado. 

20 — Disse mais o Sennor: Porquanto o clamor de 
Sodoma e Gomôrra se tem multiplicado, e porquanto o seu 
pecado se tem agravado muito. 

2 


1] — Descerei agora, e verei se com efeito tem praticado 

Es . 2? . . 

segundo este clamor, que é vindo até mim; e se nao, sabelo-ei. 
22 — Então viraram aqueles varões o rosto dalí, e fo- 


ran-se para Sodoma; mas Abraão ficou ainda em pé diante 
da face do Senhor. 


23 — E chegou-se Abraão, dizendo: Destruirás também 
o justo com o ímpio ? 
24 — Se porventura houver cincoenta justos na cidade, 


destruí-los-ás também, e não pouparás o lugar por causa dos 
cincoenta justos que estão dentro dela ? 

25 — Longe de ti que faças tal coisa, que mates o justo 
com O ímpio; que o justo seja como o ímpio, longe de ti sera. 
Não faria justiça o Juiz de toda a terra? 

26 — Então disse o Senhor: Se eu em Sodoma achar 
cincoenta justos dentro da cidade, pouparei a todo o lugar 
por amor deles. 

27 — E respondeu Abraão, dizendo: Eis que agora me 
atreví a falar ao Senhor, ainda que sou pó e cinza: 

— Se porventura faltarem de cincoenta justos cinco, 
destruirás por aqueles cinco toda a cidade? E disse: Não a 
destruirei, se eu achar alí quarenta e cinco. 

29 — E continuou ainda a falar-lhe, e disse: Se porven- 
tura acharem ali quarenta ? E disse: Não o farei por amor dos 
quarenta. 

30 — Disse mais: Ora não se ire o Senhor se eu ainda 
falar: Se porventura se acharem alí trinta? E disse: Não o 
farei se achar alí trinta. 

1 — E disse: Eis que agora me atrevi a falar ao Senhor: 
Se porventura se acharem alí vinte? E disse: Não a destrui- 
rei por amor dos vinte. 

32 — Disse mais: Ora não se íre o Senhor, que ainda 
só mais esta vez falo: Se por ventura se acharem alí dez? E 
disse: Não a destruirei por amor dos dez. 

33 — E foi-se o Senhor quando acabou de falar a 
Abraão; e Abraão tornou ao seu lugar. 

Texto áureo: — “Eis que tomei a liberdade de falar ao 
Senhor — ainda que sou pó e cinza.” — Gèn. 18:27 
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RESUMO DA LIÇÃO 


I — A consideração de Deus para com os seus servos. — 
V. 17-19. 

n — Deus, anuncia os seus planos a Ábraão. — V. 
20-24. 

III — Uma oportunidade bem aproveitada. — V. 22-33. 

IV — Os juizos, como bênção temporal para os injustos. 
24-32. E 


Nada há mais natural do que as relações do homem 
para com Deus. Certamente, as pessoas que nunca sentiram 
no seu coração a revelação da existência de Deus, têm essas 
passagens bíblicas como histórias artificialmente compostas. 
Quem já teve um encontro com Jesús, porém, vê claramente 
que o mesmo Deus de Abraão ainda hoje se revela aos peca- 
dores para os salvar, e ainda se comunica com os seus servos 
para os guiar. 

Na primeira parte da nossa lição, vemos que Deus tem 
relações íntimas com aqueles que lhe pertencem, os quais 

le deixou na terra como seus representantes. Seria mesmo 
exquesito, se o Senhor, tendo feito um importante pacto com 
Abraão, destruísse agora aquelas cidades sem nada lhe comu- 
nicar. O Senhor tinha autoridade para o fazer, porém, não o 
fez para não desconsiderar o seu servo. 

O que às vezes leva o Senhor a não nos revelar os seus 
planos, é a nossa falta de “absoluta fidelidade”. Deus sempre 
nos quer tratar como íntimos, conhecedores dos seus segredos. 
(Jo. 15:15). mas nem sempre o póde fazer por causa da nossa 
fraqueza. Quanto a Abraão, o Senhor poude dizer: “...eu o 
tenho conhecido...” O Senhor viu que êle seria fiel e exten- 
deria a fidelidade aos seus filhos para obrarem juizo e Justiça. 

quem são os filhos de Abraão se não nós, os que cremos ? 
Deus, portanto, espera de nós estas coisas. “Certamente o 
Senhor Jeová não fará coisa alguma, sem ter revelado aos 
seus servos”... (Amós 3:7). 


II 


Do mesmo modo que vimos na provocação do dilúvio» 
vemos agora o Senhor sentindo que a maldade daquelas cida- 
des se tinha multiplicado e vindo perante Ele. À 

“Descerei agora e verei” esta expressão singular, à maneira 
de procedimento humano, significa alguma obra de impor- 
tância, fóra dos acontecimentos comuns. Deus, do Seu lugar 
vê e sente tudo, pela ooniciênçia do Seu Espirito: mesmo de 
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lá, Ele tudo póde, pela onipotência: do mesmo Espírito. Con- 
tudo, nas ocasiões solenes, surge a expressão: descer para en- 
fatizar a operação de um juizo ou de uma bênção absoluta- 
mente próprios. 

a ocasião em que Deus comissionou Moisés para livrar 
os israelitas do Egito, le lhe disse:... “desci para livrá-lo 
(o povo) da mão dos egípcios” ... concluindo logo: ... “tenho 
ouvido o seu clamor”. É 

Por ocasião da confusão das línguas, o Senhor agiu do 
mesmo modo. (Gên. 11:5). 


Uma lição importante que se deu daí é que Deus, assim 
agindo, assume a responsabilidade revelada, franca, inteira 
e pessoal desses átos de suma importância. 

Uma observação interessante nos mostra que Deus não 
chegou a dizer a Abraão quais eram os seus planos com res- 
peito a Sodoma e Gomorra, porém Abraão estava tão identi- 
ficado com o Senhor que logo o sentiu no Espírito. le sabia 
que o Deus de verdade e santidade não feria outro procedi- 
mento, descendo diante de tanto pecado. Certamente Abraão 
conhecia bem o estado daqueles cidades e, conhecendo tam- 
bém o Senhor, êle viu logo que não havia consideração para 
povo tão impenitente. Deus ama o pecador, se esforça por 
salvá-lo mas, quando vê obstinação no homem êle nada mais 
tem a fazer. Já fez o máximo, que é a revelação da sua própria 
Pessoa na medida das suas dispensações. 


III 


Abraão aproveitou a oportunidade diante do Senhor. 

Desde o principio da criação até Abraão, houve vários 
homens que agradaram a Deus, como fosse: Abel, Enoque, 
Noé e tálver outros; porém, a primeira oração que encontra- 
mos na Bíblia foi esta, a de Abraão. Podemos dizer que a 
primeira oração bíblica foi perfeita e agradável: 

1.º Era a palestra entre dois amigos. 2.º Havia comunhão 
entre ambos e pontos de vista comuns. 3.º Grande humildade 
de Abraão e toda a atenção de Deus. 4.º Ninguem os ouvia. 
5.º Havia interêsse mútuo no assunto e nenhum formalismo. 
6.º Raciocínio perfeito de Abraão invocando as qualidades 
de Deus. Assim, nesta intercessão perfeita, Abraão inaugurou 
na Bíblia o caminho da oração. 

Vemos que a primeira oração era mais ou menos no sen- 
tido do Sennor não descer sobre aquelas cidades e a última 
oração da Escritura trata justamente do contrário, pois agora 
os planos já se estão concluindos e nada mais há a fager prç- 
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mileniarmente. A última oração da Bíblia diz: “ora vem Se- 
naor Jenna a 
os dias de Abraão, ainda Deus tinha se revelado muito 
pouco. Não obstante isso, os juizos ulteriormente revelados 
or Deus eram coerentes com os sentimentos de Abraão; 
êle não intercedera pelos ímpios, como também mais tarde 
o Senhor disse a Jeremias: “Não rógues por este povo para 
bem.” 

Abraão foi atendido na sua súplica em favor de quantos 
justos houvesse em Sodoma, pois com estes êle tinha co- 
munhão. 

Deus atendeu à primeira intercessão, alegrando-se, certa- 
mente, nos sentimentos de solidariedade do seu servo. 


IV. 


Os justos são bênção para os injustos. Quando se fala em 
Justiça na Bíblia, somos logo levados a meditar na fé. Não há 
na terra um só justo, nem siquer um, mas se olharmos para 
a justificação pela fé, então, milhoes de justos tem havido. 
Esses são exatamente os que têm dado testemunho da revela- 
ção de Deus, e ultimamente da pessoa de Cristo. 

Quando Deus estava para assolar Jerusalem, Êle se pron- 
tificou a voltar atraz, caso achasse alí um único justo (Jer. 
5:1) Ezequiel faz referência ao mesmo juizo. (Eze. 22:30). 
- | Quando porém chega o momento dos juizos de Deus, 
Ele retira os justos e castiga os ímpios, como fez com Ló e 
como fará com a Igreja. O trabalho de Deus tem sido no sen- 
tido de não nos condenar com o mundo (I Cor. 11:32) mas nos 
retirar no dia da provação (Apoc. 3:10). Não podemos nem 
levemente calcular o que será esta terra sem o sal dos que 
andam com Deus e pregam a sua Palavra. 

Será certamente um novo cáos, pois faltando o sal, virá 
a putrefação e faltando a luz virão as trevas. 

Deus nos livre. Amém. 


———— es sao meu emp — m m a mam aii tra emma meme en 


LEITURA DIA RIA 


Fevereiro 23 — S. — Nascimento de Isaque — Gên. 21:1-7. 
> 24 — T. — A compra da primogenitora — Gên. 25:27-54. 
> 25 — O. — Prática do pacifismo — Gên. 26:12-25. 
> 26 — O. — Um tratado de paz — Gên. 26:26-33. 
2 27 — S. — Conselhos de Jesua — Mat. 5:38-48. 
> “28 — S. — A regra da paz — Col. 3:12-17. 
Março 1 — D. — Abundancia de paz — Salmo 37:1-19, 
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LIÇÃO 9 — 1 DE MARÇO 
O CULTIVO DA PAZ ENTRE OS HOMENS 
GÊN. 26:12-25 
26:12 — E semeou Isaque naquela mesma terra, e 


colheu naquele mesmo ano cem medidas, porque o Senhor 
o abençoava. 


13 — E engrandeceu-se o varão; e ía-se engrandecendo, 
até que se tornou mui grande. ú 
l4 — E tinha possessão de ovelhas,e possessão de vacas, 


e muito gente de serviço, de maneira que os filisteus o inve- 
javam. 

15 — E todos os poços, que os servos de seu pai tinham 
cavado nos dias de seu pai Abraão, os filisteus entulharam e 
encheram de terra. 

l6 — Disse tambem Abimeleque a Isaque: Aparta-te 
de nos; porque muito mais poderoso te tens feito do que nós. 


17 — Então Isaque foi-se dalí e fez o seu assento no 
vale de Gerar, e habitou lá. 
18 — E tornou Isaque, e cavou os poços d'agua, que ca- 


varam nos dias de Abraão seu pai, e que os filisteus taparam 
depois da morte de Abraão, e chamou-os pelos nomes que 
os chaméra seu pai. 


19 — Cavaram pois os servos, de Isaque naquele vale, 
e acharam alí um poço daguas vivas. . 7 
20 — E os pastores de Gerar profiaram com os pastores 


de Isaque, dizendo: Esta água é nossa. Por isso chamou o no- 
me daquele poço Esek, porque contenderam com êle. 


21 — Então cavaram outro poço, e também profiaram 
sobre êle: por isso chamou o seu nome Sitna. 
22 — E partiu dalí, e cavou outro poço, e não porfiaram 


sobre êle: por isso chamou o seu nome Reoboth, e disse: Por- 
que agora nos alargou o Senhor, e crescemos nesta terra. 

23 — Depois subiu dalí a Berseba. 

24 — E apareceu-lhe o Senhor naquela mesma noite, 
e disse: Eu sou o Deus de Abraão teu pai: não temas, porque 
eu sou contigo, e abençoar-te-ei, e multiplicarei a tua semente 
por amor de Abraão meu servo. 

25 — Então edificou alí um altar, e invocou o nome do 
Senhor, e armou alf a sua tenda; e os servos de Isaque cavaram 
alí um poço. 

Texto áureo: — “Os mansos herdarão a terra e se deleita- 
rão na abundância de paz” — Salmo 37:11. 
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RESUMO DA LIÇÃO 


I — A prosperidade de Isaque. — V. 12-13. 

II — A inveja e temor dos filisteus. — V. 16-17. 
III — O caráter de Isaque. — V. 18-23. 

IV — O premio dos humildes em Deus. — V. 24-25. 


Não resta dúvida que a prosperidade de Abraão estava 
sôbre seu filho Isaque, mas não somente isso, pois o próprio 
Isaque procura'va ser fiel a Deus, como seu pai o fora. 

A prosperidade dos servos de Deus é uma coisas notá- 
vel. Quando o crente é sincero e procura pautar a sua vida 
pela inspiração de Cristo, êle tem em seu favor: 1.º o cumpri- 
mento da palavra: 2.º o alcance da bênção de Abraão. 

O cumprimento da palavra — Jesus afirmou: “Buscai 
primeiramente o reino de Deus e a sua justiça, e todas estas 
coisas vos serão acrescentadas.” Nao obstante isso, aparecem, 
às vezes, crentes queixando-se de faltas e dificuldades. Em 
lugar da queixa devia haver um exame para descobrir qual a 
falta que impede o cumprimento da palavra. Cuidado ! Se 
dizemos que em nada somos infiéis e que mesmo assim Deus 
nos não abençoa, podemos estar culpando a Deus de infide- 
lidade. Se o crente é fiel em tudo, Deus tambem lho será. Se 
a nossa vida for como a terra que dá cem por um (Mat. 13:23), 
a nossa semente tambem dará cem por uma. Éle é fiel. A 
semente de Isaque dava cem por uma (v. 12). 

A bêncão de Abraão — Essa bênção foi dada a toda a pos- 
teridade do patriarca, e assim como estava sôbre Isaque, 
está também sôbre nós (Rom. 4:13). Na nossa concepção 
humana, Isaque estava mais perto de seu pai do que nós, 
mas para Deus, nós somos filhos de Abraão pela fé. Não diz 
netos ou tetra-netos, mas filhos, do mesmo modo que Isaque. 
Logo, a bênção estava com nosso pai, Abraão. 

II 

Uma lei de física mostra que toda a ação provoca reação. 
Exemplo: quando a arma de fogo dá o tiro, há um recuo ime- 
diato. O tiro é para frente e o couce para traz. Na esfera 
espiritual se då o mesmo: Toda bênção provoca murmuração. 
A prosperidade sempre suscita inveja. 

Essa maneira de se apoderar de poços e mudar-lhes os 
es nomes existiu alí (em Gerar), nos dias de Isaque e ainda exis- 
te nos nossos dias. Não mudou (Critical Expl. Com. on Bi- 
ble). Contudo, Isaque, sofreu inveja dos filisteus. 

Além disso, Abimeleque temia o predomínio de Isaque 
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no seu progresso. O homem carnal não cuida somente da sua 
vida e dos seus negócios, mas divide a sua atenção para os ne- 
gocios alheios, sem se lembrar que de um rápido momento 
tem de deixar tudo. 

Abimeleque, diante do gênio pacífico de Isaque fez com êle 
um pacto, semelhante ao que o outro Abimeleque fizera com 
Abraão. Ainda é bem quando os invejosos encontram homens 
assim, pois, “sendo os caminhos do homem agradáveis ao 
Senhor, até os seus inimigos faz que tenham paz com êle.” 


(Prov. 16:7). 
: II 


O caráter de Isaque — Era pacífico e, como homem de 
Deus, era desprendido. Amava a paz acima dos bens; quando 
os homens falam de paz e se esforçam por consegui-la, embora 
com sinceridade da parte de muitos deles, nada conseguem, 
pois só há uma forma de conseguir paz: se desprendendo 
dos bens do murido para viver com objetivos eternos e espi- 
rituais. É isso, só pela fé. Só em Cristo, o principe da Paz. 

Abraão foi homem de fé e de desprendimenro e Isaque 
teve oportunidade de receber um bom exemplo na vida de 
seu pai; quanda êste morreu, Isaque tinha já setenta e cinco 
anos de idade. 

E’ uma bênção quando o caráter dos filhos se vai firman- 
do no exemplo dos paise quando a vida dêstes é de verdadeiros 
servos de Deus. Quantas pessoas já se têm decidido por Cris- 
to. lembrando-se de exemplo dos pais, quando êstes foram 
1e1s. 

IV 


Há qualquer coisa que se pode às vezes confundir com 
humildade mas, na realidade, é um procedimento imoral e 
causa mesmo certo asco. E’ a cobardia que denóta fraqueza 
ou interêsses subalternos. E” o procedimento triste dos pu- 
silânimes. 

A humildade, porém, é nobre, sobretudo para quem sabe 
o que ela realmente significa. A humildade não é timidez, 
mas tem um objetivo. Mostrar o amor conforme a prática. 
A humildade vence o mal; por ela os Abimeleques se reconhe- 
cem fracos e nos procuram para fazer paz. 

Para ilustrar o procedimento varonil da humildade, ve- 
mos o que aconteceu em (Gên. 21:22-26), quando Abraão, 
diante do rei de Gerar e do seu ministro, o repreendeu por lhe 
haverem tomade, à fôrça, os seus poços. No momento da vio- 
lência e do atulhamento dos poços, Abraão se guardou, com 
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um testemunho de paz, porem, na hora exata, repreeendeu-o. 
E o rei teve quetdizer (humilhado) diante do servo de Deus 
(humilde): “Só hoje eu soube disso”. 

Y A humildade é sábia, mas a altivez é louca. 

Isaque teve o premio do seu procedimento em Deus: 
“Apareceu-lhe o Senhor... e disse-lhe: “Eu sou o Deus de 
Abraão teu pai.” Oh l maravilha. Aquele Deus que lhe havia 
poupado a vida no monte de Moriá, agora lhe aparecia para 
abençoá-lo e ainda com essas palavras lhe relembrava a fi- 
delidade de seu pai. 

Vale a pena, glória a Jesus! 


LEITURA DIA RIA 
Março 2 — S. — Jacó engana a seu pai — Gên. 27:18-29. 
3 — T. — O desespero de Esau — Gên. 27:30-38. 
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> 

> 4 — Q. — Jacó vai a Padan Aram — Gèn. 28:1-5. 

» 5— Q. — A visão da escada — Gên. 28:10-17. 

> 6 — S. — A coluna de Betel — Gên. 28:18-22. 

> 7 — S. — Encontro com Raguel — Gên. 29:1-12. 

» 8 — D. — A onipresença de Deus — Salmo 139:1-10. 


ER 
LIÇÃO 10 — 8 DE MARÇO 


A ONIRESENÇA DE DEUS 
GÊN. 28:10-22 


28:10 — Partiu pois Jacó de Berseba, e foi-se a Haran. 

11 — E chegou a um lugar onde passou a noite, porque 
já o o sol era posto; e tomou uma das pedras daquele lugar, é 
a poz por sua cabeceira, e deitou-se naquele lugar. 

12 — E sonhou: e eis uma escada era posta na terra, cujo 
tôpo tocava nos céus: e eis que os anjos de Deus subiam e des- 
ciam por ela. 

3 — E eis que o Senhor estava em cima dela, e disse: 
Eu sou o Senhor, o Deus de Abraão teu pai, e o Deus de Isa- 
que: esta terra, em que estás deitado, ta darei a tie á tua se- 
mente: 

14 — E a tua semente será como o pó da terra, e esten- 
der-se-á ao ocidente, e ao oriente, e ao norte, e ao sul, e em ti 
e na tua semente serão benditas todas as familias da terra. 

15 — E eis que estou contigo, e te guardarei por onde 
quer que fôres, e te farei tornar a esta terra: porque te não 
deixarei, até que te haja feito o que te tenho dito. 

16 — Acordado pois Jacó do seu sono, disse: Na verdade 
o Senhor está neste lugar c eu não o sabia. 

17 — E temeu, -e disse: Quão terrivel é êste lugar! 
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Este não é outro lugar senao a casa de Deus; e esta é a porta 
dos céus. 

18 — Então levantou-se Jacó pela manhã de madrugada, 
e tomou a pedra que tinha posto por sua cabeceira, e a poz 
por coluna, e derramou azeite em cima dela. 


19 — E chamou o nome daquele lugar Betel: o nome 
porém daquela cidade dantes era Luz. 
20 — E Jacó votou um voto, dizendo: Se Deus fôr co- 


migo, e me guardar nesta viagem que faço, e me der pão para 
comer, e vestidos para vestir. 


21 — E eu em paz tornar à casa de meu pai, o Senhor 
serã o meu Deus; 
22 — E esta pedra que tenho posto por coluna será 


casa de Deus; e de tudo quanto me deres, certamente te 
darei o dizimo. 


Texto áureo: — “Na verdade o Senhor está neste lugar; 
e eu não o sabia.” — Gên. 28:16. 


RESUMO DA LIÇÃO 
I — 4 fuga de Jacó e sua vitória inesperada — V. 10-12. 
II — O sonho de Jacó e a confirmação da bênção — V. 
12-14. 
HI — 4 proteção divina — V. 15. 
IV — Avivamento e bons propósitos — V. 16-22. 


Jacó havia acendido a íra de seu irmão Esaú e agora fu- 
ia para Haran em busca de uma espôsa. Jacó recebeu a 
bênção de Isaque e, conquanto não vivesse ainda na fé, já mos- 
trava certa obediência aos principios paternos. Esaú, nessa 
ocasião, já se tinha unido às filhas de Ismael, cuja geração 
fôra regeitada por Deus; assim fizéra para não se unir às ca- 
nanéas, mas ainda peorou a situação. Fez como Mica (juizes 
17-13) que julgava haver melhorado pondo um levita como 
sacerdote dos seus ídolos. Jacó, porém, era de natureza melhor, 
mas estava agora fugindo de seu irmão. Esse seu áto não era 
muito bonito mas Deus é sábio em transformar as trévas em 
luz, para glória do Seu nome. 

Jacó deu volta maior do que o necessário, justamente re- 
ceioso de encontrar Esaú e “chegou num certo lugar...” 
(Betel) que estava 48 milhas de Beer-Sheba. Ele não se en- 
controu com o inimigo que buscava a sua morte, mas se en- 
controu com o melhor dos amigos que lhe deu vida e vitória. 

Ah 1 Deus maravilhoso que se nos manifesta quando me- 
nos o esperamos, quando nem o conhecemos! 
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II 


A epístola aos Hebreus diz que Deus falou de muitas ma- 
neiras aos Pais pelos profetas, mas tambem se revelou aos 
patriarcas pelos Seu Espírito, em visões, sonhos, etc. (Se bem 
que pudemos tambem, em vários casos considerar os patriar- 
cas como profetas, comp. Gên. 9:26-27: Gên. 37:7-10 Gên. 
49:1-27 etc.). 

Deus apareceu a Jacó,em sonhos. Foi a primeira vez que 
isso aconteceu, nas Escrituras. 

escada — a primeira idéia que nos ocorre é de uma sim- 
ples escada feita por mãos humanas, talvez de madeira como 
as escadas comuns, mas podemos crer que não era assim. 

Conforme uma descrição feita por Josefus, em hebraico 
antigo, a palavra “escada” empregada no texto significaria 
uma escada de pedra, conforme a fralda de uma enorme mon- 
tanha. Mesmo porque, o texto sagrado diz que o topo tocava 
no céu mas não diz que se apoiava, de modo que pudesse dar 
a idéia de uma simples escada ligeira, de serviço. A mesma 
palavra é usada em Neemias 3, e deixa-nos ver que a escada 
era cavada no lado da rocha. 

movimento nessa escada era notável: os anjos subiam 
e desciam. (Não diz que desciam e subiam) em João 1:51 o 
Senhor emprega tambem o verbo subir antes de descer. Que 
quer dizer isto | — E” que êsses anjos se acham aqui junto de 
nós. Sim ' do contrário eles desceriam e subiram (comp. 
Sal. 34:7: Mat. 18:10) logo, estavam com Jacó e apareceram 
no seu sonho. 

mais importante é que o Senhor estava em cima,e de 
lá confirmou a bênção que já havia dado a seu pai Abraão. 
Jacó, na sua descendência física era neto de Abraão mas, (co- 


mo já estudamos em lição anterior) comofhomem de fé era 
seu filho. 


III 


A continuação da bênção inclue um compromisso assu- 
mido pelo Senhor rio sentido de guardar o seu servo. 
o Ah | que prazer imenso não tem um pai de guardar o seu 
lho. 

A proteção de Deus sôbre Jacó estava assim revelada de 
modo objetivo: — Uma escada lhe fora mostrada dando aces- 
so ao céu, anjos que da terra subiam ao céu e podiam assistir 
junto do Senhor levando os seus pedidos, um Deus cheio de 
atenção e consideração que vem pessoalmente receber seus 
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mensageiros que se acham em serviço dos fiéis na terra e, fi- 
nalmente, o compromisso divino de proteçao. 

E nós não somos menos favorecidos do que Jacó, pois, 
não só os anjos estão conosco, mas o próprio Filho de Deus 
disse: “Eu estarei convosco até a consumação dos séculos.” 

O crente não sabe dar o devido valor á proteção de Deus. 
Se o Senhor deixasse de olhar por nós e não nos guardasse pelo 
Seu Espírito, nós seriamos arruínados em menos de um segun- 
do, pois o adversário não deseja que haja no mundo um só 
crente fiel ao testemunho de Cristo. Todas as hostes malignas 
estão empenhadas em derrubar os crentes com quaisquer ar- 
mas. Mas, (glória a Jesas) maior é o que está em nós! 

Jesús lançou o desafio, como o pai de família que se põe 
à porta e desafia os adversários seus e os de sua casa: “Meu 
Pai que me deu asovelhas, é maior do que todos; e ninguem póde 


arrebatá-tas da mão de meu Pai. Eu e o Pai somos um). (João 
10:29-30). 


Oh |! proteção eficiente. Oh ! sangue precioso — o sangue 
protetor, de Jesus Cristo — Homem. 
IV 


Um segredo interessante, é que Deus tem maneiras várias 
para despertar os seus servos. 


Para chamar alguem ao bom caminho Deus, tem usado o 

castigo e a dor, quando assim se faz de mistér. Uma coisa, 

orém, nós asseguramos: é que Deus, sempre que nos pode 
denDentar com bênçãos, le bem o prefere. 

Jacó era até ali um homem algo semelhante e Esaú, 
mas o Senhor viu que uma bênção grande o faria exclamar: 
“Quão terrível é êste lugar”, e anitestar logo seus bons pro- 
pósitos. 

Jacó não tinha ainda a estatura espiritual de seus ascen- 
dentes (Abraão e Isaque) e por isso, depois dessa revelação (so- 
nho e não presença) êle ainda fez coisas indevidas. Mais 
tarde, após experiências mais sérias êle se corrigiu e alcançou 
um lugar de grande relevo entre os patriarcas. Jacó é o tipo 
do homem que se modifica aos poucos mas que luta por se 
diferenciar dos seus irmãos carnais. Nós somos na realidade 
fracos mas já estamos bem distantes dos filhos de Edom. 
E isso pelo poder de nosso Deus. 

Em Oséias 12:3-4 vemos a natureza e progresso espiritual 
de Jacó: ...'“pegou o calcanhar de seu irmão... lutou com 
o anjo... chorou e lhe suplicou: Em Betel o achou...” 
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LEITURA DIA RIA 


Março 9 — S. — Jacó divide seus bens — Gên. 32:3-21. 
>» . 10 — T. — A mudança do seu nome — Gén. 32:22-32. 


l4 — S. — O ministério da reconciliação — II Cor. 5:17-21. 
15 — D. — A excelência da união fraternal — Salmo 133:1-3. 


Ecs 
LIÇAO 11 — 15 DE MARÇO 
ESPIRITO DE RECONCILIAÇÃO 
GÊN. 33:1-11 


33:1 — E levantou Jacó os seus olhos, e olhou, e eis que 
vinha Esau, e quatrocentos homens com êle. Então repartiu 
os filhos entre Léa e Raquel, e as duas servas. 


> 1 — Q. — Encontro e reconcihaçao — G^n. 33:1-17. 

> 12 — Q. — Necessidade de reconciliaçao — Mat. 5:23-26. 
> 13 — S. — O grande mandamento — Mat. 22:34-39. 

» 

» 


2 — E poz as servas e seus filhos na frente, e a Léa 
seus filhos atraz; porém a Raquel e José os derradeiros. 

3 — E êle mesmo passou adiante deles, e inclinou-se à 
terra sete vezes, até que chegou a seu irmão. 

4 — Então Esaú correu-lhe ao encontro, e abraçou-o, 
e lançou-se sobre o seu pescoço, e beijou-o; e choraram. 

6 — Depois levantou os seus olhos, e viu as mulheres, 


e os meninos, e disse: Quem são estes contigo? E êle disse: 
Os filhos que Deus graciosamente tem dado a teu servo. 

6 — Então chegaram as servas; elas, e os seus filhos, 
inclinaram-se. 

7 — E chegou também Léa com seus filhos, e inclina- 
ram-se; e depois chegou José e Raquel, e inclinaram-se. 

8 — E disse Esaá: De que te serve todo êste bando que 
tenho encontrado? E êle disse: Para achar graça aos olhos 
de meu senhor. 


9 — Mas Esaú disse: Eu tenho bastante, meu irmão; 
seja para ti o que tens. 
10 — Então disse. Jacó: Não, se agora tenho achado gra- 


ça em teus olhos, peço-te que tomes o meu presente da minha 
mão, porquanto tenho visto o teu rosto, como se tivesse visto 
o rosto de Deus, e tomaste contentamento em mim. 

11 — Toma, peço-te, a minha bênção, que te foi trazida; 
porque Deus graciosamente ma tem daao; e porque tenho de 
tudo. E instou com êle, até que a tomou. 


Texto áureo: — “Amarás ao teu próximo como a ti mes- 
mo” — Mat. 22:39. 
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RESUMO DA LIÇÃO 

I — Jacó avista Esaú. — V. 1. 

II — Os expedientes humanos — V. 2-3. 

HI — 4 operação invisível — V. 4-7. - 

IV — O servo de Deus sempre tem mais. — V. 8-11. 

> I 

Quando Jaco mandou mensageiros a Esaú (cap. 32:3, 
etc.) afim de sondar as disposições de seu irmão, êle estava re- 
ceioso do encontro. Jacó tinha se encontrado com os anjos do 
Senhor (32:1-2) porém, não déra a importância merecida a 
esse encontro, — conforme parece, pois nada lhes fez se não 
honrá-los, dando um nome ao lugar em que os vira, mas, quan- 
do os seus mensageiros voltaram de Esaú e lhe disseram: Teu 
irmão vem encontrar-te e quatrocentos varões com êle, ai 
foi que Jacó se angustiou e orou ao Senhor (32:7 12). 

Deus ouviu a oração de seu servo e então houve uma ba- 
talha espiritual tremenda, terminando com a vitória do Se- 
nhor que poude abençoar Jacó (32:22-32). 

Agora êle avistaya Esaú que vinha ao seu encontro, mas, 
em lugar daquele medo angustioso (32:7), Jacó, possuidor da 
bênção, podia dizer como o salmista: “Ainda que um exér- 
cito me cercasse, o meu coração não temeria...” 

Quando duas pessoas são carnais e antagonistas em qual- 
quer campo de idéias, ha sempre luta e tristeza; mas 'jacó. 
“Jutára com o anjo.e vinha agora ferido como homem e aben- 
çoado como servo de Deus, ao encontro do inimigo. 

“Levantou os olhos e avistou”; em outras palavras: con- 
templou sobranceiramente. Humilde, como era agradavel, 
mas cheio de amor por Esaú. Pretendera lutar com o seu ir- 
mão, mas lutou primeiro com o Senhor. 

Ah 1! quantas pessoas que vivem buscando discusões, di- 
visões e lutas contra os irmãos, só porque não lutam com o 
Senhor até receberem a bênção. Luta com Deus em oração e 
não lutarás com teu irmão, mas o amarás e lutarás por êle. 


O homem, mesmo crente, diante de uma dificuldade qual. 
quer é logo levado pelos seus instintos a buscar uma solução 
terrena. Põe-se imediatamente a raciocinar sôbre. a melhor 
defesa, as melhores armas de ataque e de astúcia. 

Assim Jacó antes tinha estado confiante naquilo de que 
dispunha: bois, ovelhas servos e servas para oferecer a seu 
irmão em troca da vitoriosa paz que êle tanto almejava. Con- 
tudo, esses bens materiais não ihe podiam comprar a paz. 
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Agora, porém, êle a possuia e podia despertar o mesmo sen- 
timento em Esaú. 

Inclinou-se sete vezes — Isso não significa sabugisse ou 
servidão abjéta, mas conforme os costumes orientais, o irmão 
mais novo devia . assim proceder para com o mais velho. 
Baixava até o chão a parte superior do corpo, levantava, dava 
alguns passos e repetia essa reverência até à sétima vez. Era 
uma atitude de grande respeito e lhes parecia muito natural. 

Esaú, como irmão mais velho tinha direito a esse gesto 
de Jacó e de sua família, e isso muito lhe agradou, certamente, 
pois poude perceber, ainda que o não esperasse, a distinção de 
seu irmão. Em vez de ódio, sentia saudade e correu a êle. 


IHI 
Uma transformação profunda se dera no coração de Esaú, 
e que fez com que êle corresse ao encontro de Jacó, para se 
ac e chorarem. 

* assim que o Senhor faz as coisas: Jacó se humilhou to- 
mando um lugar aparentemente: inferior, honrou seu irmão e 
agora êste vem chorando, vencido. Deus não operou isolada- 
mente em Esaú, mas operou por meio de Jaco. | 

Se queremos que os nossos inimigos sejam véncidos, te- 
mos de honrá-los para que eles nos amem. Enquanto não agir- 
mos assim, as nossas armas não são de Deus, mas são carnais. 

O testemunho de Deus e do homem fiel, sempre andam, 
juntos. Deus movêra o coração de Esaú (Prov. 21:1) e Jaco 
lhe falou em linguagem piedosa. Quando Esaú perguntou 
auem era aquele povo, Jacó não disse apenas, são meus fi- 
lhos, mas mostrou-lhe mais alguma coisa que tinha em si, 
a gratidão a Deus, dizendo: “são os.filhos que Deus na sua 
bondade me tem dado.” Esaú havia de respeitar o seu irmão, 
pois êle não tinha êste modo de falar, nem sentia esse reconhe- 
cimento a Deus “eu tenho bastante” foi a sua bem diferente 
linguagem (V. 9). 

o entanto, os que dizem assim, não sabem que são 
pobres, cégos e nús. Quantas lições podemos tirar dessas duas 
maneiras de falar, a respeito de pessoas, igrejas, povos e na- 


ções que se julgam ricos mas que, sem Deus cairão num se- 
gundo.” 


IV 
Os servos de Deus sempre têm mais que os infiéis. As 
vezes nãc parece, mas na realidade o têm. 


Nas cosas materiais: geralmente os homens ricos e gran- 
des empr. endedores, não são os homens da fé. Se nós dermcs 
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um balanço nos seus bens em comparação dos recursos mate- 
riais dos crentes, vamos notar que êles são maisricos; contudo, 
mesmo nessas coisas o crente tem de se sentir mais feliz por- 
que a fortuna material não consiste naquilo que o homem 
possue e sim na satisfação das suas necessidades. Se uma 
pessoa rica deseja mais riqueza e não está satisfeita com o 
que possue, é, lógicamente menos rica do que outra que se 
satisfaz tendo apenas aquilo que necessita. Que adiante a 
alguem ter recursos suficientes para cincoenta refeições diárias 
se não consegue fazer mais que três? 

Essa satisfação material é dos homens da fé. 

No terreno dos tens espirituais e eternos, porém, não po- 
demos estabelecer qualquer comparação pois aí o homem 
da fé é rico e os milionários são miseráveis. Quanto mais pos- 
sue O rico, maior será a sua miséria no momento de se separar 
dos seus bens. 

Os Esaús nunca são capazes de dizer como os filhos de 
Abraão: ‘Toma, peço-te. .. porque Deus me tem dado e eu 
tenho tudo.” 

Essa atitude de- Tace só a conhecem os crentes que real- 
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LEITURA DIA’ RIA 
Março 16 — S. — José é vendido por seus irmãos — Gên. 37:12-28. 
> 17 — T. — Interpretando o sonho de Faraó — Gên. 41:25-36. 
18 — g — O ministério de Estado — Gên. 41:37-45. 
19 — Q. — Há fome em Canaã — Gên. 42:1-17. 
20 — S. — José dá-se a conhecer — Gên. 45:1-15. 
21 — S. — A prova do perdão — Gèn. 50:18-21. 
22 — D.— O amor perdoador de Deus — Salmo 130:1-8. 


ese ge: 
LIÇÃO 12 — 22 DE MARÇO 
EXEMPLO DE PERDÃO 
GÊN. 45:1-8-14, 15 


45:1 — Então José não se podia-conter diante de todos 
os que estavam com êle; e clamou: Fazei sair daqui a todo o 
varão; e ninguem ficou com êle, quando José se deu a conhe- 
cer a seus irmãos. | 
2 — E levantou a sua voz com chôro, de maneira que 
os egípcios o ouviam, e a casa de Faraó o ouviu. 
- — E disse José a seus irmãos: Eu sou José; vive ainda 


vvv vv 
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meu pai? E seus irmãos não lhe puderam responder, porque 
estavam pasmados diante da sua face. 

4 — E disse José a seus irmãos: Peço-vos, chegai-vos 
a mim. E chegaram-se. Então disse ele: Eu sou José, vosso 
irmão, a quem vendestes para o Egito. 

5 — Agora, pois, não vos entristeçais, nem voz peze 
aos vossos olhos por me haverdes vendido para cá; porque 
para conservação da vida, Deus me enviou diante da vossa 
face. 

6 — Porque já houve dois anos de fome no meio da terra 
e ainda restam cinco anos em que não haverá lavoura nem 
séga. 

7 — Pelo que Deus me enviou diante da vossa face, 
para conservar vossa successão na terra, e para guardar-vos 
em vida por um grande livramento. 

8 — Assim não fostes vós que me enviastes para cá, se- 
não Deus, que me tem posto por pai de Faraó, e por senhor 
de toda a sua casa, e como regente em toda a terra do Egitó. 

14 — E lançou-se ao pescoço de Benjamin seu irmão, e 
chorou; e Beniamin chorou também ao seu pescoço. 

15 — E beijou a todos os seus irmãos, e chorou sôbre 
eles; e depois seus irmãos falaram com êle. 

Texto áureo: — “Perdoa-nos as nossas dividas, assim 
como nós também temos perdoado aos nossos devedores.” — 
Mat. 6:12. 

RESUMO DA LIÇÃO 
I — 4 Revelação de José e a admiração de seus irmãos —- 
V. 2-4. 

II — O perdão perfeito. -- V. 5. 

HI — Planos de Deus. -- V. 6-8. 

IV -- Quem mais ama. — Vs. 1, 14-15. 


I 

A vida de José é, em geral, um tipo da vida de Jesús e 
deve ser estudada sob a luz reveladora da vida de Cristo. 
Alguem dirá: -— Se assim é, a vida desse patriarca não tinha 
expressão nem despertava interesse, até que se pudesse admi- 
ra-la depois de Cristo, comparando os sucessos na vida de 
ambos. 

— Não. São duas vidas independentes. Duas vidas mo- 
delares, ambas edificantes e imitáveis. Mas isso não impede 
que Deus haja preparado em José um tipo do seu Filho. E’ 
que José, em toda a sua fidelidade e glória não passou de uma 


sombra do Filho de Deus. 
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O capitulo 45 tipifica mais particularmente a segunda 
vinda de Cristo, porque: 

— José fora vendido, regeitado e considerado como mor- 
to por seus irmãos. O mesmo fizeram os irmãos de Cristo 
(os judeus) vendendo-O e matando-O. Os irmãos de José vi- 
ram-no, vivo e cheio de glória sôbre toda a terra. Assim os ju- 
deus hão de contemplar Cristo na sua vinda. Terão de escla- 
mar como aqueles: “Ele vive e é o Senhor de toda a terra.” 
Os irmãos de José sofriam a miséria e a fome que ha- 
via sôbre toda a terra, enquanto que êle tinha a chave do 
trigo. Assim estão hoje os judeus, errando de um lado para 
outro, em angustia e apertos até que um dia sejam satisfeitos 
por seu Irmão ferido (Zac. 13:6), mas cheio de glória. Jesus 
tem a chave de toda a vida. A quem José fechasse os celeiros, 
morria. À quem Jesus não der vida, perecerá. (Jó 5:21). 

José se revelou. Ninguem seria capaz de dar testemunho 
dele, mas êle só o podia faer. Assim Cristo se revela pelo seu 
Espirito; um homem não póde, por si, mostrar Cristo a outro, 
e assim como a revelação de José trouxe o perdão, a revela- 
ção de Cristo também o faz. (Jer. 31:34). - 

José não se podia conter — Ah! Que amor |! Que desejo 
de fazer felizes aqueles que o tinham maltratado | 

A tristeza e as lágrimas de Cristo sôbre Jerusalém não 
tiveram a mesma satisfação de.José; a cidade surda e indiferen- 
te expulsou-O e matou-O. No seu reino, porém, muitos o hon- 
rarão. José conhecia seus irmãos, mas deles não era conhecido. 
Assim Jesus, conheceu Natanael e lhe disse: “Eis um verdadei- 
ro israelita em quem não ha dolo,” enquanto que, Natanael 
admirado, exclamou: “Donde me conheces?” (Jo. 1:47-48). 


II 

O perdão de José foi perfeito como um tipo da graça que 
havia de ser revelada em Cristo. 

Os crentes conhecem bem o sentimento de Cristo em per- 
doar. Ele anseia por que o perdoado esteja certo do Seu esque- 
cimento da ofensa. 

Deus tem uma memória eterna mas, quando se trata de 
perdoar os nossos pecados, Éle faz com que Sua memória 
falhe: Isso é graça. Isso é perdão perfeito. Tal perdão nos 
tranquiliza. Esse sentimento estava em José. A fé que opéra 
por amor e diz: “Não vos intristeçais... por me haverdes ven- 
dido... porque Deus me enviou diante da vossa face.” 

uando José lhes lembrou que fora por êles vendido 
para o Egito, não o fez para os entristecer ou humilhar, maf 


—— 
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unicamente a-fim-de que eles pudessem identificá-lo com maior 
segurança. Assim Cristo há de ser visto como “'traspassa do”, 
não para humilhar alguem mas a-fim-de que todos possam sc 
certificar e digam: “Verdadeiramente Êle era o Filho de Deus.” 
Os homens na sua apostasia e, desobediência, dando ou- 
vidos a doutrinas de demônios (I Tim. 4) têm inventado mui- 
tos meios para obtençao do perdão divino, mas tudo que fugir 
a graça, é invenção de Satanaz. Quando o Senhor Jesus se 
revela aos seus irmãos (agora de um modo geral, considerando-o 
na sua forma humana) Ele diz: “Perdoados são os teus peca- 
dos, paz seja contigo ” e ainda: “A tua fé te salvou”. 


III - 


Estando José ainda em Canaã, revelou aos seus irmãos 
os sonhos, que tivera, e eles se irritaram, não lhe dando cré- 
dito. Disseram-lhes cheios de ira: “Tu pois devéras reinarás 
sôbre nós?... terás domínio sôbre nós? “Não concordavam 


com os planos de Deus e entao o venderam. O mesmo que os 
judeus fizeram com Cristo. 


Isso, porém, era o plano de Deus. José havia de reinar 
sôbre eles, ainda que o não desejassem.O caráter dêsse varão era 
aceitavel para tal honra, pois nele não havia ira nem soberba. 

“Deus me enviou para conservar vossa sucessão”. Cons- 
tava dos desígnios divinos guardar o gênero humano e, sobre 
tudo, a linhagem de Abraão, no ramo de Isaque, Jacó e Judá, 
a-fim-de que houvesse um sucessor para o Adão caído, isto 
é, aquele que, a seu tempo (Gal. 4:4), se revelaria: o segundo 
Adão — o Cristo. 

Se José não houvesse sido vendido para o Egito, os ha- 
bitantes da terra morreriam nos sete anos de fome, por fal- 
ta de mantimento, quer da especie animal (vacas) quer da vege- 
tal (espigas). (Gen. 41:18, etc.), os filhos de Jacó sucumbiriam 
fatalmente e com isso falharia a promessa feita desde Adão, 
a respeito de um Libertador; falharia tambem a promessa a 
Abraão e Isaque em cuja descendência seriamos benditos na fé. 

Jacó sofreu ausência de José, lamentou-o como se esti- 
vesse morto; José, por sua vez, injustiçado pela mulher de 
Potifar, desceu às.prisões do Egito; tudo eram sonbras, tudo 
era melancolia e tédio, mas o plano de Deus estava se cumprin- 
do soberanamente. 

Ah! quantas vezes não temos compreendido mal a von- 
tade do Senhor. Pedimos uma coisa e recebemos outra. Por- 
que ? Porque, o Senhor, só Éle, sabe o que convém. 

Por esse motivo, Jesus nos ensinou a orar: “Pai... seja 
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feita a tua vontade...” — Não a vontade dos Jacós, dos Jo- 
+ 

sês nem a nossa, mas somente a tua, a qual concorre para o 
bem geral e para glória do teu nome ! 


IV 

Quando numa cèna estão várias pessoas recebendo per- 
dão e um, ofendido, perdoando, há nesses corações vários 
graos de amor. - 

ntre os que são perdoados, o que mais ama é o que mais 
deve (Luc. 7:41 etc.) porque de maior ofensa se liberta. Há, 
porém, um que ama aihda mais do que aqueles que recebem 
o perdão: E’ quem tem o prazer de esquecer a ofensa e “não 
se pode conter, maslevanta a voz, chora e revela graça.” (v. 1). 

José amou, mais do que os seus irmãos. Eles não se ati- 
raram sobre o pescoço de José, mas foi José quem se atirou 
a eles. 

O amor produz confiança. Depois que José se revelou, 
amou, chorou, beijou e abraçou os seus irmãos, foi então que 
eles se acharam corajosos para lhe falar; (V. 15). Anterior- 
mente falavam com ele como a um senhor poderoso mas, 
depois da revelação do ofendido, eles perderam a coragem de 
lhe falar, até que o amor de José os animasse. Assim é conosco 
quando Jesús, ofendido, se revela. Nos primeiros momentos 
somos tomados pela surpreza, mas depois temos ousadia de lhe 
falar, confiantes na sua graça, no seu amor. Ai aprendemos a 
dizer: “Tú sabes tudo, Tú sabes que te amo.” 


LEITURA DIA RIA 
Março 23 — S. — Exemplo de amor filial — Gên. 45:9-13. 
> 24 — T. — Preparativo para a viagem de Jacó - - Gên.4 5:19-24. 


> 25 -— Q. — O contentamento de Jacó —- Gên. 45:25-28. 

> . 26.— Q. — Deus aprava a viagem de Jacó -- Gen. 46:1-7. 

> 27 — S. — Encontro de José com seu pai: — Gên. 46:28-34. 

> 28 -- S- — Jaco é apresentado a Farao: - - Gen. 47:1-12. 

> 29 — D. — Base da boa conduta do jovem --- Salmo 119:9.16, 
EE 


LIÇÃO 13 — 29 DE MARÇO 


BELO EXEMPLO DE CUIDADO FILIAL 
Gara GÊN. 45:9-13; 46:29-31 

45:9 — Apressai-vos, e subi a meu pai e dizei-lhe: Assim 
tem dito o teu filho José: Deus me tem posto por senhor em 
toda a terra do Egito; desce a mim, e não te demores. 

10. — E habitaras na terra de Gosen, c estarás perto 
de mim, tu-e os teus filhos, e os filhos dos teus filhos, e as tuas 
ovelhas, e as tuas vacas, e tudo o que tens. 

11 — E alí te sustentarei, porque ainda haverá cinco 
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anos de fome, para que não pereças de pobreza, tu e tua casa, 
e tudo o que tens. 


12 — E eis que vossos olhos vêem, e os olhos de meu ir- 
mão Benjamin, que é minha boca que vos fala. 
13 — E fazei saber a meu pai toda: a minha glória no 


Egíto, e tudo o que tendes visto, e apressai-vos a fazer descer 
meu pai para cá. 

46:29 — Então José aprontou o seu carro, e subiu ao 
encontro de Israel, seu pai, a Gosen. E, mostrando-se-lhe, łan- 
çou-se.a0 seu pescoço,e chorou sôbre o seu pescoço longo tempo. 

50 —. E Israel disse a José: Morra eu agora, pois já te- 
nho visto o teu rosto, que ainda vives. 

31 — Depois disse José a seusirmãos, e á casa de seu pai: 
Eu subirei, e anunciarei a Faraó, e lhe direi: Meus irmãos, e a 
casa de meu pai, que estavam na terra de Canaã, vieram a mim. 

Texto áureo: — “At'te sustentarei, para que não sejas 
empobrecido tu, a tua casa e tudo o que tens.” — Gên. 45:11. 

RESUMO DA LIÇÃO 
a = = mensagem de José a seu pai, e a sua oportunidade. 
— Vs. 9-11. 

II — O fundamento dos mensageiros. — Vs. 12-13. 

III — Encontro de José e Jacó. — 46:29. 

IV — 4 satisfação de Jacó e as atenções de José. — 
Vs. 30-31. 

I | | 

O cumprimento natural das: mensagens inspiradas por 
Deus tem sempre oportunidade e sabor diferente das coisas 
forçadas pelo homem. 

José soube dar o tempo necessário ao cumprimento do 
plano de Deus a seu respeito. Não forçou os acontecimentos 
nem os precipitou. Consideremos: José era poderoso no Egito; 
sabia onde habitava seu pai e seus irmãos, (comp. Gên. .37:1 
com Gên. 42:5, 45:25) os amava, desejava vê-los e perdoar seus 
irmãos; conquanto fosse êle um escravo alí (possivelmente sem 
liberdade), tinha, muito embora, homens sob suas ordens e 
mensageiros às porções; contudo, José esperou pacientemente 
no Senhor, o cumprimento dos seus sonhos proféticos (Gên. 
42:9). Assim, quando os fatos amadureceram, saíu dele a men- 
sagem: “Apressai-vos... e dizei.” ; 

| A mensagem de José após a revelação de sua glória no 
Egíto foi bem semelhante à de Jesus depois da Sua ressurreição 

José aguardára durante os dois primeiros anos de fome, 

a ausência já tão longa de seu pai e seus irmãos. mas essa an. 
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gustia deu mais brilho à sua vitória e despertou maior aféto 
naqueles que. recorreram a êle. À fome dá mais valor ao trigo. 
uando o pecador recebe de Cristo a mensagem: “Ide e 
dizei””, êle começa então a desfazer com suas novas ações, to- 
dos os seus êrros anteriores. Com osirmãos de José deu-se o 
mesmo. Eles tinham mentido a Jacó que José fôra morto, e 
alimentaram essa mentira quinze anos, mas agora eram força- 
dos a se desmentirem, declarando a Jacó: José vive”... (v.26). 
Aí está uma grande lição para nós: Proclamar a mensagem 
com a acerto c oportunidade, para que Deus a vivifique. 


II 

A mensagem de José a seu pai não era um simples recado 
que seus irmãos tivessem recebido, mas era uma consequência 
do que eles tinham visto. Quando a mensagem é fundamenta- 
da numa experiência, tem o poder do próprio acontecimento. 

“Eis que os vossos olhos vêem... que é minha bòca que 
vos fala”. (v. 12). E eles partiram levando consigo: alegria, 
certeza e esperança de rever José. 

Assim é tambem fundamentada a mensagem do Evange- 
lho. O crente não pode anunciar qualquer verdade que êle 
haja pessoalmente experimentado. Seja em se. tratando de 
lutas ou de bênçãos. Pode-se dar também o fato do crente 
já ter tido uma na o experiência mas, se no momento 
de falar ou prègar, êle não sente vivo o assunto que escolheu. 
fará bem buscando outro, pois o que estiver vivo no seu co- 
ração é isso que lhe deve sair da boca. Se a mensagem não tem 
êste funda mento de fé e de vida, poderá convencer alguem mas 
nada fará no sentido de converter. 

Então, quando o crente tem a esperança de ser recebido 
por Cristo na glória, como aqueles a tinham de ser recebidos 
por José, podem dizer ao pecador: “Vem. Jesús recebe os 
cansados e os alivia”. 

A nossa mensagem é fundamentada na fé, na esperança 
e no amor de Deus derramado em nós. 


II 
Podemos meditar no que se passava no coração de José; 
ele teria pensado: — Eu sou moço e meu pai já é bem idoso, 


eu estou vestido de toda a glória na terra e êle vem a mim 
acuado pela fome, agora vou ao encontro de meu pai e dar- 
the-ei o que tiver de melhor. O pai por sua vez, tinha no seu 
coração um desejo: Revêr o seu filho que julgára morto. 

O versículo 29 diz que José mostrando-se-lhe, lançou-se- 
lhe ao pescoço. Que quadro maravilhoso não surgiu diante da- 
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quele pai; uma cena para êle, mais preciosa do que' todo o 
mundo: vêr cheio de glória um filho que durante quinze anos 
lhe desaparecera. O filho que êle mais amava por ser obediente 
e bom. O filho que certamente tinha com êle uma ligação es- 
píritual, pois ambos eram homens de fé. Ah! que maravilha. 
As palavras que eles proferissem durante este encontro não 
teriam a expressão daquelas lágrimas: José chorou abraçado 
com seu pai, por mucto tempo. 


Jacó, como homem de Deus, deve ter tido uma alegria 
indescritivel ao saber que seu filho conquistara toda aquela 
glória na fidelidade a Deus. Fiel na casa de Potifar, no cár- 
cere e no dominio de todo o Egito. 

E” preferivel para um pai (fiel) vêr o seu filho pobre mas 
servindo a Deus, a vê-lo rico nas garras do Malígno. Contu- 
do, vê-lo rico, servindo a Deus, é duplamente bom, e essa é 
a vontade do Senhor. Deus quer. dár-nos tudo aqui multipli- 
cado, e no século vindouro a vida eterna.) Marc. 10:29-30). 


“IV 


A palavra de Jacg: Morra eu agora, pois já tenho visto o 
teu rosto que vives, era a eclosão de um sentimento indomavel, 
e significava toda a satisfação daquele coração. Não se diga 
que Jacó desejou morrer ou que considerou o amor paterno 
acima da fé. Não. E’ que êle, nos seus sentimentos de pai, es- 
tava satisfeito e desejava partir para estar com o mesmo 
Deus que lhe déra aquela oportunidade e que protegera O seu 
filho, tao maravilhosamente. 

José apresentou a Faraó, seu pai e seus irmãos. Eis uma 
ação que não é comum quando os homens atingem posições 
elevadas: ter em conuiderição os seus irmãos, mormente 
quando estes são humildes; apresentá-los a Faraó, à alta so- 
ciedade e aos grandes da terra. Ah! mas Jesus não se enver- 
gonha de nós e vai nos apresentar ao Pai: “Eis-me aqui a 
mim e aos filhos que Deus me deu”. 

Muitas vezes vemos crentes que sao humildes entre os 
seus irmãos, mas depois de atingirem um certo destaque no 
mundo, já não têm coragem de apresentar um simples, ou um 
analfabeto como seu irmão. Porque isso? Porque aquele que 
vai crescendo nas coisas materiais deve ter o cuidado de nao 
deixar que essas coisas cresçam nele. Do contrário, perder 
a visão do que é espiritual, eterno e simples, e passa a vê 
tudo atravez das aparências exteriores. 

Com José não se deu isso, pois êle foi fiel até o fim guar- 
dou a fé, honrou seu pai. 
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